
PASTORAL SOBRE A FAMÍLIA 
Advertindo e 

ensinando, os 

nossos Bispos 

desejam-nos 

  

o pão de cada dia e a graça do Senhor 
Os Bispos Portugueses — da Metrópole, das Ilhas Adjacentes 

e do Ultramar — publicaram uma Carta Pastoral sobre a Família. 
«Correio do Vouga» cumpre o dever de a inserir na integra, na cer- 
teza de que assim presta também um alto serviço aos seus assinantes 
e leitores. 

1. Tem vindo a Acção Católica 
Portuguesa, no exercício do man- 
dato que lhe foi conferido pela 
Sagrada Hierarquia, a debrucar-se 
sobre os problemas da família — 
problemas que são, sem dúvida, 
dos mais vivos e candentes no pa- 
norama actual da vida portuguesa, 
como, aliás, da vida de todos os 
povos. 

A família constitui o núcleo da 
sociedade; é da junção das famí- 
lias, como de outras tantas células 
vivas, que se compõe o corpo das 
Pátrias e o Povo de Deus. 

dade, diminvi-la na sua fecundi- 
dade, corrompê-la ou desviá-la dos 
seus verdadeiros fins é abalar os 
alicerces da sociedade humana e 
envenenar as suas próprias nas- 
centes. 

Daí a preocupação dos respon- 
sáveis na ordem terrena — ao me- 
nos dos que se não demitem de 
o ser verdadeiramente — pela vida 
sã das famílias. 

Daí, num plano mais elevado 
e de mais vastas repercussões, a 
solicitude dos Pastores da Igreja 
e de todos aqueles que participam, 
de algum modo, da sua missão ou 

das suas preocupações apostóli- 
cas — e, entre estes, designada- 
mente os membros da Acção Ca- 
tólica — por fazer descobrir a cada 
geração que passa a grandeza 
cristã da família e por defendê-la 
contra as insídias, as tentações e 
as seduções a que está sujeita. 

Os Bispos Portugueses não po- 
dem, por isso mesmo, deixar de 
abençoar a campanha que tem 
vindo a realizar, neste sector da 
vida nacional, a Acção Católica 
Portuguesa, e que irá atingir o 
seu ponto culminante no próximo 
ano social, Ao mesmo tempo, apro- 
veitam a oportunidade que se lhes 
oferece para dizerem uma palavra 
de orientação e de estímulo, como 
é do seu dever. 

2. Na tradição de todos os po- Comprometê-la na sua digni- 
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U já vi a grande verdade teológica, a verdade 
a vida e da morte, traduzida e posta nestas 

palavras e nesta imagem: é aí, no momento 
em que se perde o invólucro da carne, quen- 
do o tempo deixa de ser disfarce, quando 

os gestos já não se alargam em sombras, é aí que 
se acaba o ensaio geral e começa a representação 
eterna. 

E também já vi, na mesma página do mesmo 
livro, este cântico de certeza: «Não há mortos, Se- 
nhor! Há vivos e só vivos: uns na terra, outros além. 
A morte existe, Senhor! Mas é um momento apenas, 
um instante, um segundo, um passo, o passo do pro- 
visório ao definitivo, o passo do temporal ao eterno». 

Ora o que anda pegado à carne e ao espírito 
de tantos homens é isto: a ignorância ou o esque- 
cimento de que a morte não é um termo, mas um 
simples ponto de partida; ela não é o fim, mas o 
princípio. «Não estou a morrer, estou a entrar na 
vida» — murmurava Santa Teresa de Lisieux no leito 
de agonia. 

Falta a muitos homens, não há dúvida, esta 
certeza de Malraux: «A morte transforma a vida num 
destino». 

Mas este destino cada um o constrói aqui e 
aqui o conquista, de pés bem fincados na terra, de 
mãos bem presas às coisas que Deus nos deu para 
amar, mas sempre de alma liberta nos caminhos da 
esperança e da fé. 

Cristo veio à frente e sagrou o mundo, Cristo 
redimiy o homem. Ao fazê-lo, proclamou: «Aquele 
que ama a sua vida, perdê-la-á». Por isso é que é 
maior o perigo de viver do que o perigo de morrer. 
Por isso é que não podemos chamar feliz « ninguém 
antes de ter morrido — como diria um personagem 
de Ésquilo. 

Não seremos ousados qo afirmar que se per- 
deu, em grande parte, a noção de eternidade, porque 
se perdeu a noção da própria vida. Andamos aí des- 
preocupados, a fingir de tranquilos, como se tudo se 
jogasse neste mundo. 

A revista brasileira «O Cruzeiro» que também 
às vezes se debruça sobre a seriedade de alguns 

problemas; lançou há anos um inquérito junto de doze 
iguras destacadas da sociedade, dirigindo-lhes uma 
única pergunta: «Se soubesse que o mundo ia aca- 
bar, que faria nas últimas 24 horas ?». 

Vale a pena recordar as respostas, embora 
em resumo:   

Uma cantora — «comeria do bom e do melhor 
e à noite daria, para os amigos, uma grande festa 
carnavalesca». 

Um grande comerciante — «lludiria o próprio 
destino recordando horas felizes, factos envelhecidos 
e amigos desaparecidos». 

Um escritor — «Continuaria escrevendo as mi- 
nhas memórias...» 

Um repórter — «Aguardaria o último momento 
com a tranquilidade de quem nada tem «a perder nem 
a ganhar». 

Um homem da alta sociedade — «Prepararia 
um delicioso cocktail e... depois me deitaria numa 
rede com varandas brancas e morreria como um ver- 
dadeiro potiguar». 

Uma actriz — «Calçaria saltos baixos e subiria 
a uma montanha para ter 
a visão panorâmica da 
festa». 

Um médico e poeta — 
«Creio que me reuniria 
simplesmente com seres, re- 
miniscências e objectos que 
me alertassem para uma pos- 
sibilidade de infinito». 

Um político — «Arruma- 
ria as malas e compraria 
uma passagem de avião para 
o Recife... lá esperaria com 
serenidade o destino que 
Deus me reservasse», 

Um bispo — «As últimas 
24 horas do mundo eu as 
gastaria procurando prestar 
ajuda a todos... Não me 
erguntem se pensaria em 
eus: pensando no próximo, 

ajudando meus irmãos, es- 
taria louvando a Deus da 
melhor maneira». 

Uma vendedeira — «Dis- 
tribuiria todos os meus pro- 
dutos, e com minha mãe, que 
já está velhinha, iria visitar 
o meu padroeiro: Senhor 
do Bonfim». 

Um director artístico — 

  

CONTINUA NA PAGINA 6 

vos, mesmo daqueles cuja vida fa- 
miliar se não pode apresentar 
ainda hoje como padrão e mo- 
delo, a instituição familiar foi sem- 
pre tida como uma instituição sa- 
grada. Há no homem uma intuição 
natural para descobrir os supre- 
mos valores da existência, mesmo 
que factores de outra ordem ve- 
nham perturbar a clareza dessa 
intuição ou impedir que dela se 
tirem as conclusões que seriam 
legítimas. O maravilhoso dom de 
poder transmitir a vida, o senti- 
mento da paternidade e da ma- 
ternidade, a nobreza do amor con- 
ijugal, a comparticipação no mes- 
mo destino de felicidade ou de dor 
e de infortúnio, são valores que 
dão à sociedade familiar um cunho 
que nenhuma outra sociedade na- 

tural possui, e muito menos aque- 
las que surgem não por exigência 
da natureza mas por simples que- 
rer humano. 

Esta intuição do carácter único 
da sociedade familiar e das suas 
prerrogativas encontra um apoio 
na Revelação primitiva, a qual fi- 
cou consignada, sob o carisma da 
inspiração divina, nas páginas da 
Bíblia. 

Aí se encontra a história reve- 
lada da instituição da primeira so- 
ciedade conjugal, tal qual ela saiu 
das mãos de Dede A esse padrão 
inicial se há-de recorrer sempre 
que se pretenda aferir dada situa- 
ção histórica ou dado caso parti- 
cular em matéria de moral familiar. 
As deformações ou contrafacções 
das realizações posteriores só se 
descobrem e explicam à luz do 
original ou do primeiro exemplar. 

3. Que nos diz a Bíblia sobre 
a instituição da família? 

ensamento do Génesis pode 
resumir-se nas seguintes propo- 
sições: 

q) Foi Deus quem criou «o ho- 
mem» à Sua imagem e semelhança; 

b) A mulher foi feita à imagem 
do homem; daí a sua fundamental 
igualdade ao homem na digni- 
ade, nos direitos e nos deveres 

essenciais. 
e) À diversidade dos sexos tem 

a sua razão de ser na vontade 
de Deus. O Senhor «fê-los homem 
e mulher» (Gén. Il, 27), para que, 
pelo carácter complementar dos 
dois, pudesse surgir a sociedade 
conjugal e esta pudesse comple- 
tar-se no dom dos filhos. «Sede 
fecundos, disse Deus, multiplicai- 
vos e enchei a terra» (Gén. Il, 28). 

d) A sociedade conjugal existe 
primáriamente em função da pro- 
pagação da espécie; esse fim, po- 
rém, que é o fim primário da ins- 
tituição conjugal, não exclui, antes 
exige, a realização de outros fins. 
O texto sagrado indica-nos discre- 
tamente quando diz que a mulher 
foi formada para ser «a auxiliar» 
(Gén. Il, 18) do homem, e que a 
solidão inicial de Adão só se dis- 
sipou quando Deus lhe deu Eva 
por companheira. 

A Bíblia põe na boca do pri- 
meiro homem estas palavras de 
admiração e de júbilo ao ver a 
mulher que Deus colocara a seu 
lado: «Eis o osso dos meus ossos 
e a carne da minha carne!» 
(Gém. Il, 23). 

4. A tradição bíblica acerca 
da sociedade conjugal, consignada 
na sua pureza primitiva nas pági- 
nas do Génesis, está em íntima har- 
monia com as exigências da lei 
natural e da autêntica psicologia 
humana. Nem poderia deixar de 
ser assim, pois o Autor da Reve- 
lação é também o Autor da natu- 
reza humana e das leis imanentes 
que a regem. Note-se que nos re- 
ferimos à autêntica psicologia hu- 
mana e não àquela que as pai- 
xões dos homens vão artificial- 
mente modelando e porventura im- 
pondo à consciência colectiva. É 
esta noção de homem que as pai- 
xões, leviana ou cobardemente 
aceites e prodigiosamente divul- 

CONTINUA NA PÁGINA 4 

  

   

    
       

    

    

  
          
 



Pá
gi

na
 
2
—
C
O
R
R
E
I
O
 
D
O
 
V
O
U
G
A
 

- 
30

-1
0-

96
4 

02 DE NOVEMBRO: O CORTEJO DO HOSPITAL 
Promovida e presidida pelo 

Chefe do Distrito, realizou-se na 
sexta-feira à noite, no Governo 
Civil, uma reunião com os repre- 
sentantes das autoridades, das 
forças de maior destaque da ci- 
dade e dos jornais, em ordem ão 
trabalho de propaganda e de or- 
ganização do cortejo de oferendas 
em benefício do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia de Aveiro. 

O sr. Governador Civil proferiu 
algumas palavras sobre o assunto 
e pediu a dedicada e generosa co- 
laboração de todos. 

O Provedor da Santa Casa, 
sr. Eng. Manuel Simões Pontes, 
leu depois uma exposição, da qual 
destacamos algumas passagens, 
sentindo não poder publicar o 
texto na integra, 

«Aproxima-se o dia de uma 
grande cruzada de bem-fazer, em 
que o coração do cveirense terá 
oportunidade de evidenciar o amor 
à sua terra por uma maior com- 
preensão do sofrimento de tantos 
pobres que nela vivem. 

Sem exagero se poderá afir. 
mar ser um dia de festa, de au- 
têntica festa colectiva, porque, de 
uma maior comunicadilidade vo- 
luntária de sentimentos, hão-de 
necessáriamente surgir algumas 
indispensáveis regalias para os 
que têm o direito de reclamar à 
sociedade um mínimo de amparo 
no seu leito de dor. 

A Santa Casa da Misericórdia 
nasceu para resolver os problemas 
ou pelo menos minorar a situação 
deplorável e degradante da indi- 
gência. E sempre assim tem sido 

  

REUNIÃO DOS DIRIGEN- 
TES DISTRITAIS DA MOCI- 
DADE PORTUGUESA 

Com a presença do Director 
Escolar de Aveiro e do Chefe dos 
Serviços de Instrução Geral, srs. 
Profs. Boaventura Pereira de Melo 
e José Ernâni Moreira da Silva, 
reuniram no passado sábado, nas 
instalações da Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro, os Sub- 
delegados Regionais e os Directo- 
res dos Centros Escolares e Es- 
peciais da Ala de Aveiro, a fim 
de tomarem conhecimento do no- 
vo plano e actividades da crgani- 
zação. 

Presidiu aos trabalhos, que se 
prolongaram por todo o dia, o 
respectivo Delegado Distrital, sr. 
Dr. Fernando Marques, tendo usa- 
do da palavra, entre outros, os 
srs. Tenente Amilcar Ferreira, 
Subdelegado de Espinho; Arqui- 
tecto Oliveira Júnior, represen- 
tante do Director do Cantro da 
Escola Técnica de Ovar; revs. 
Padre Joaquim Salgueiro e Dr. 
Alves Pardinhas, Subdelegado de 
Oliveira de Azeméis, e Director 
do Centro da Escola 'Téenica local; 
rev. Padre António de Oliveira, 
representante do Assistente Distri- 
tal; Dr. Amadeu Cachim, Director 
do Centro da Escola Técnica de 
Aveiro; e Dr. Pedro Ferreira, 
Subdirector do Centro do Liceu de 
Aveiro. 

MISSA POR ALMA DOS QUE 
MORRERAM PELA PÁTRIA 

A Delegacia da Mocidade Por- 
tuguesa Feminina manda celebrar, 
no dia 2 de Novembro, algumas 
missas de sufrágio por todos aque- 
les que no Ultramar deram a vida 
em defesa da Pátria. Assim, espe- 
cialmente para as crianças das 
escolas primárias e seus profes- 
sores, haverá uma missa às 11 
horas na Sé Catedral e outra às 
12 na igreja da Vera Cruz. Para 
as filiadas do ensino secundário 
e seus professores, a santa missa 
será às 12,30 na Catedral, 

Com o sentido cristão desta 
iniciativa pretende a M. P. F. ma- 
nifestar gratidão e prestar home- 
nagem às famílias que deram os 
seus em defesa do bem comum. 
Por isso, convida-as com o maior 
empenho, 

através dos tempos, com maior ou 
menor latitude, com maior ou me- 
nor perfeição, consoante o espi- 
rito de compreensão e sacrifício 
dos que crêem que não pode haver 
no mundo paz e felicidade en- 
quanto morrerem nas valetas, de- 
samparados na subsistência e na 
doença, os que um dia nasceram 
iguais a nós, mas desiguais no 
infortúnio. 

Não podemos fugir a esta rea- 
lidade insofismável: a Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro e o seu 
Hospital nasceram por vontade 
dos aveirenses e com a sua res- 
ponsabilidade, numa visão, aliás 
clara, dos seus deveres para com 
o meio social que os rodeava. Se 
não quisermos desmerecer das vir- 
tudes dos nossos avós e até do seu 
bairrismo, não podemos, em boa 
verdade, esquecê-la ou abandoná- 
-la hoje à sua sorte, com justifica- 

ções à base de raciocínios muitas 
vezes subtis ou ardilosos que, no 
fundo, apenas escondem egoísmo 
ou comodismo». 

O orador abordou em seguida 
o problema das obrigações do Es- 
tado e dos particulares com estas 
palavras: 

«Há uma tendência do homem 
em evitar encarar de frente o so- 
frimento alheio, por razões tem- 
peramentais muito justificáveis, 
sem dúvida, mas também muitas 
vezes como natural defesa a uma 
possível exigência de atitudes 
responsáveis. Nestas circunstân- 
cias, é mais fácil e menos respon- 
sável apontar e culpar o todo do 

MAIS PRÊMIOS PARA 
VASCO BRANCO 

O escritor e cineasta aveirense 
Dr. Vasco Branco continua mere- 
cidamente a obter valiosos pré- 
mios com os seus filmes. Agora 
foi no IL Concurso de Filmes de 
Amadores da Figueira da Foz. 

O seu trabalho «Circo e Etc.» 
conquistou ali o primeiro prémio, 
na categoria de «Cinema de Ani- 
mação». Outro, o admirável «Es- 
pelho da Cidade», que é um pdema 
de luz e cor nas águas de Aveiro, 
alcançou o segundo prémio na 
categoria de «Documentário». 

Mais prémios para Vasco 
Branco, — o que gostosamente 
nos leva a dar-lhe mais um abraço 
de parabéns. 

INTERESSES DE VILAR 

O lavadouro de Santo António, 
no lugar de Vilar, ainda não está 
coberto, o que causa incómodos 
às pessoas que dele se utilizam. 
A população desejaria obter este 
melhoramento, como também que 
fosse melhor iluminada a Rua de 
Santa Eufémia, uma das prin- 
cipais artérias da iocalidade. 

DONATIVO ANÓNIMO 
AO ALBERGUE 

Uma pessoa, que não revelou 
a sua identidade, esteve no Co- 
mando da P. S. P. a deixar a es- 
mola de 200400 para o Albergue 
de Mendicidade. 

Com muita alegria registamos 
o gesto deste benfeitor dos pobres. 

ESTRADA AVEIRO - MURTOSA 

O Ministro das Obras Fúblicas 
recebeu há dias em Lisbou o Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, sr. Eng. Henrique de 
Mascarenhas. Entre os problemas 
de interesse regional, foi tratado 
o que se refere à construção da 
estrada Aveiro-Murtosa. 

Não será preciso dizer, uma 
vez mais, que os povos ribeirinhos, 
sobretudo os aveirenses e mur- 
toseiros, esperam confiadamente 
à realização rápida deste impor- 
tantíssimo melhoramento. 

MAIS NOTÍCIAS NA 5.4 FÁGINA 
  

que o individual. E dai o apare- 
cimento de uma pergunta com 
resposta imediata: por que é 
que o Estado não toma sobre si 
o encargo da assistência aos po- 
bres? E a ele que deve competir 
essa função e não a cada um 
de nós. 

Haverá razão nesta pergunta 
e resposta? 

Não nos demoraremos na aná- 
lise desta linha de pensamento, 
que nos levaria muito longe. De 
resto, e se forem fundamentadas 
as esperanças que se têm, talvez 
em dia breve tal atitude estatal 
venha a concretizar-se. 

Mas enquanto isso não acon- 
tece, o Hospital tem que subsistir, 
pense-se o que se pensar e custe 
o que custar. E para subsistir, 
uma vez que os subsídios que se 
recebem da Câmara e do Estado 
ficam sempre muito aquém das 
necessidades vitais da instituição, 
há que recorrer a uma maior hu- 
manidade e a um menor indivi- 
dualismo. Não será exagero afir- 
mar-se que se um dia as portas 
do nosso Hospital se fechassem 
por falta de recursos, a cidade 
seria menos cidade, e o aveirense 
menos digno de si próprio no con- 
ceito social cristão». 

Mais adiante, depois de apon- 
tar as imensissimas dificuldades 
que sempre encontram os que se 
entregam à tarefa de drigir a 
vida do Hospital, disse: 

«Para poder ser inteiramente 
compreendido, seria preciso que 
todos passassem pelo Hospital, 

3 "6, 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 30 — Conceição Barata 
Freire de Lima, filha do falecido 
Capitão José Barata de Lima; 
D. Rosa Angela Teixeira Lopes, 
esposa do sr. Manuel Alberto Tei- 
veira Lopes; Alfredo Esteves; 
Fernando, filho do falecido Vir- 
gílio Diniz de Carvalho Catarino. 

Dia 31 — D. Maria Adelaide 
Barreto Cerqueira, esposa do sr. 
Henrique Carlos Prudêncio; Túlia 
Cândida Alves de Morais Calado, 
filha do sr. José da Purificação 
Morais Calado; D. Maria Anto- 
nieta do Vale Guimarães, esposa 
do sr. Carlos do Vale Guimarães; 
Padre Carlos da Silva Marques; 
Vítor José Mónica Pinho, filho do 
sr. Horácio de Pinho; Severim 
Duarte; Augusto Alves Novo dr. 

Dia 1 — D. Olga da Cruz Mar- 
tins dos Santos Magalhães, esposa 
do sr. Alvaro Júlio dos Santos 
Magalhães; D. Augusta da Cruz, 
esposa do sr. Manuel Rodrigues 
Casimiro; Padre António Valente 
Nunes Antão. 

Dia 2 — Dr. José Gonçalo Soa- 
res Vieira. 

Dia 3 — Luís Filipe França 
Marques Mendes, filho do sr. Car- 
los Mendes; José Pinto; António 
Joaquim da Silva Moutela, filho 
do sr. João António Moutela. 

Dia 4 — Irene Neto Lopes Bor- 
ges, filha do sr. Coronel Alvaro 
Borges; Jacinto Manuel Ferreira 
Monteiro Rebocho; Américo da 
Silva Marques. 

Dia 5 — D. Maria José Coelho 
Vera-Oruz Félix, esposa do sr. Joa- 
quim de Lemos da Silva Félio; 
Maria de Lourdes da Silva Cruz, 
filha do sr. Amândio da Cruz 
Bento; Maria da Graça Marques 
da Silva; João Carlos Miranda. 

DOENTE 

Foi operada na Casa de Saúde 
da Vera Cruz a sr.º D. Constança 
Lourenço da Costa Monteiro Ta- 
vares, esposa do sr. Luís Antó- 
nio Moreira Tavares. 

«Correio do Vouga» 
-lhe rápidas melhoras. 

deseja- 

CASAMENTO 

realizou-se o 
casamento do oficial milicia- 
no sr. João Fernando Neto 
Abrantes Serra, filho da sr D. 
Aurea Luzia Neto Abrantes Serra 
e do nosso correspondente sr. 
Américo Júlio da Silva Serra, de 
Agueda, com a sr.“ D. Maria He- 
lena Valente Sérgio, filha da sr.º 
D. Maria Cândida Sotto Maior 
Valente Sérgio e do sr. Sérgio 

Em Fátima 

ussistissem ao pulsar irregular da 
sua vida, com os seus férteis, di- 
ficeis e diversos problemas diá- 
rios, e sentissem também e con- 
tinuamente a sensação de deso- 
ladora angústia pela falta de ca- 
pacidade material para os resolver. 

Já muitas vezes tenho dito que 
seria da máxima conveniência, 
para um melhor e adequado co- 
nhecimento do Hospital pelo avei- 
rense, que todos de espírito cons- 
trutivo, independentemente de 
ideologias políticas, por ele pas- 
sassem e com ele vivessem», 

Para comprovar as suas pa- 
lavras, o sr. Eng. Manuel Simões 
Pontes apresentou rúmeros bas- 
tante significativos sobre a situa- 
ção daquele estabelecimento, que 
oportunamente publicaremos, e 
continuou: 

«Como fugir a esta situação 
crítica e deplorável? 

Habituados a estender a mão 
para receber o que lhe queiram 
dar, os Hospitais lançam de tem- 
pos a tempos apelos angustiosos 
de socorro à sociedade, que vão 
sendo ouvidos através de especta- 
culares cortejos, onde tantas ve- 
es, se não sempre, a caridade é 
substituída pela vaidade. Triste 
antagonismo que se vai permitindo 
por amor dos pobres e respeito 
pelo seu sofrimento na doença. 

Particularmente, podemos não 
concordar com os cortejos, mas 
há que reconhecer serem necessá- 
rios, dentro do condicionalismo 
actual. E, muito embora a Mesa 
Administrativa actual esteja a 

EL) 
Augusto de Oliveira Sérgio, desta 
cidade. 

Apesar do luto pesado da fa- 
mília da noiva, não foi adiada a 
cerimónia em virtude de o noivo 
seguir brevemente para o Ultra- 
mar em missão de soberania. Mas 
o acto teve a maior intimidade, 
a ele assistindo sômente os pais, 
padrinhos e irmãos, que depois se 
reuniram em almoço na Cosa das 
Dominicanas. 

«Correio do Vougas cumpri- 
menta o novo lar e deseja-lhe as 
maiores felicidades. 

COMANDANTE DA LEGIAO 

Teve a gentileza de vir pes- 
soalmente apresentar cumprimen- 

tos na nossa Redacção, na segun- 
da-feira última, o novo Coman- 
dante Distrital da Legião Portu- 
guesa, sr. Coronel Júlio Ferrer 

Antunes, que há pouco assumiu 
aquelas funções e no exercício 
delas está já a desenvolver notá- 
vel actividade, com o que muito 
folgamos. 

Agradecendo esta atenção do 
ilustre oficial, «Correio do Vouga» 
oferece-lhe todos os seus présti- 
mos no que seja à bem da Pátria 
e de Aveiro. 

ENG. LUÍS CORREIA DE SA 

A freguesia de Cambres, do 
concelho de Lamego, prestou há 
dias significativa homenagem ao 
sr. Eng. Luís Correia de Sá, Di- 
vector de Estradas do Distrito de 
Viseu e que em Aveiro já desem- 
penhou as mesmas funções. Com 
este gesto, a população daquela 
terra quis manifestar o seu reco- 
nhecimento por diversos benefícios 
recebidos. 

«Correio do Vouga» associa-se 
à homenagem. 

D. JUDITE YOLAN- 
DA DOS SANTOS 

Por ter sido nomeada para 
uma comissão que vai promover 
um inquérito a todas as institui. 
ções sob a jurisdição do Instituto 
de Assistência à Família e do Ins- 
tituto de Assistência aos Inválidos, 
deixará de prestar serviço tem- 
porâriamente em Aveiro, no Ins- 
tituto de Assistência à Família, 
a sr" D. Judite Yolanda dos San- 
tos, que entre nós tem trabalhado 
desde há anos, dedicada e compe- 
tentemente. 

DR. AUGUSTO HENRIQUES 

Abriu consultório nesta cidade 
o médico-cirurgião sr. Dr. Augusto 

findar o seu mandato, nem por 
isso deixou interessadamente de 
diligenciar no sentido de conere- 
tizar um cortejo, numa altura de 
absoluta necessidade. Que os que 
vêm substituir-nos tenham menos 
preocupações por uma vida do 
Hospital mais desafogada. 

Para esse cortejo pedimos o 
interesse, todo o interesse e boa 
vontade dos aveirenses, Os pobres 
reclaman-no para que o Hospital 
continue a assistilos nas horas 
amargas da sua existência». 

Depois de agradecer a acção 

da Câmara e do seu Presidente, 
bem como o trabalho que em or- 
dem ao cortejo está a desenvol- 
ver o sr. Governador Civil e ainda. 
o interesse da Imprensa, o Prove- 
dor da Santa Casa concluíu com 
este veemente apelo: 

«Os pobres esperam a presença 
dos aveirenses... Que os avei- 
renses não os desiludams». 

Na segunda parte da reunião, 
pensou-se na organização de al. 
gumas comissões locais e resol- 
veu-se fazer um apelo às senhoras 
para realizarem um peditório no 
dia do cortejo, aos Sindicatos para 
que os empregados ofereçam uma 
hora de trabalho a favor do Hos- 
pital, e ainda aos estudantes para 
que dêm também o seu contributo. 

O cortejo ficou definitivamente 
marcado para o domingo 22 de 
Novembro. 

ADE 
Henriques, natural do Bunheiro, 
concelho da Murtosa, que há pouco 
regressou dos Estados Unidos, 
após um estágio nos melhores es- 
tabelecimentos hospitalares, e está 
já a prestar serviços de cirurgia, 
desde há quatro meses, no Hos- 
pital da Misericórdia de Estarreja. 

Com os nossos cumprimentos, 
desejamos-lhe os maiores êxitos 
profissionais. 

AURBLIO COSTA 

Continua doente, retido em ca- 

sa, O sr, Aurélio Costa, gelozo e 
dedicado correspondente de «O Sé- 
culo» em Aveiro. 

Desejamos-lhe 
lhoras. 

rápidus me- 

  

Sábado 

CINE AVENIDA — «O herói do 
Regimento». Comédia americana. 
100 minutos. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Jose- 
lito, coração de oiro». Filme musi- 
cal, espanhol. 75 minutos. Maiores 
de 6 anos. PARA TODOS. 

Domingo 

CINE AVENIDA — «Os lancei- 
ros negros». Drama italiano. 95 mi- 
nutos. Maiores de 12 anos. PARA 
ADULTOS. À tarde e à ncite. 

TEATRO AVEIRENSE — «Como 
ser feliz no amor». Comédia fran- 
cesa. 89 minutos. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. À tarde e 
à noite. 

Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Os 
Amores de Cleópatra». Filme his- 
tórico.93 minutos. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 

Quinta-feira 

CINE AVENIDA — «Diário de 
uma mulher». Filme dramático, ita- 
liano. 90 minutos. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 

 



Beira Mar 
=     

GINÁSTICA 

Covilhã [O Srasting Club de Aveiro 
e à novo dino Lectivo 

Fiel aos seus princípios de propagandista, cultor e impul- 

sor da ginástica desde há anos, nesta cidade, o Sporting Club de 

Aveiro iniciou há dias novo ano lectivo da modalidade que, na 

O «Estádio Mário Duarte» vai 
receber, no próximo domingo, o 
«onze» da Covilhã, uma das equi- 

pas com pretensões ao título da 
Zona Norte. 

Vai ser um desafio difícil, mas 
nós confiamos nas possibilidades 
do Beira Mar, tanto mais que te- 
mos a certeza de que a turma avei- 

rense será incitada pela enorme 

falange de apoio beiramarense. 

AO «ESTÁDIO MÁRIO DUARTE» 
INCITAR O BEIRA MAR 

  

as queledo 
A SANJOANENSE VENCEU 
O ILLIABUM 

Está decorrida a terceira jor- 
nada do regional de basquetebol 
da A, B. de Aveiro. O principal 
motivo de interesse foi o encontro 
Sanjoanense-llliabum. Como se es- 
perava, o jogo decorreu com 
enorme entusiasmo e finalizou com 
a vitória, merecida, dos sanjoa- 
nenses, que infligiram ao llliabum 
a sua primeira derrota no torneio. 

Com este resultado, o campeo- 
nato ganhou mais interesse e não 
se sabe a quem virá pertencer o 
título. 

No desafio Galitos-Sangalhos, 
eternos rivais da bola ao cesto, 
no distrito, o triunfo pertenceu 
aos «alvi-rubros», num despique 
muito interessante de seguir. 

No outro encontro, actuaram o 
Esgueira e o Amoníaco. Partida 
emocionante, que terminou com 
o difícil triunfo dos esgueirenses 
pela diferença mínima. No final o 
Amoníaco fez declaração de pro- 
testo. 

    

RESULTADOS 

Galitos - Sangalhos. 48-31 
Esgueira - Amoníaco. 42-41 
Sanjoanense - Illiabum. . 51-44 

JOGOS PARA AMANHA 

Sangalhos-Amoniaco; Illiabum- 
-Galitos; Sanjoanense-Esgueira. 

GALITOS, 48 — SANGALHOS, 31 

Jogo no Parque dirigido pela 
«dupla» Carlos Neiva-Vítor Couto. 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 9 

(8 de Novembro de 1964) 
  

No EQUIPAS 1/]x|2 
  

  

      
— Benfica 

CUF — Porto 

Académica 

       

    

   Torriense — Guimarães 

8| Mliveirense — Peniche | 1 

    

12). Orientol — Olhanense [2] 

  

            13/ Atlético — Barreirense 
  

flâmula «verde-branca», continua a ter acolhimento digno de 

nota, podendo frequentá-lo os filhos dos associados, com a 

idade compreendida entre os 3 e os 15 anos, nas classes infantil 
mista e juvenil raparigas, que se encontram já em funcionamento 

no ginásio do Liceu Nacional, sob a proficiente orientação da 

Professora de Educação Física D. Maria Helena da Silva Paulo. 

Alinharam e marcaram: 

GALITOS — Vitor (15), José 
Luís (8), Bio (4), Helder (4), A. Fino 
(3), J. Fino (14), Hernâni e Bastos. 

SANGALHOS — Dr. Amândio 
(8), Alberto (5), Jesus (4), Martinho 
(4), Calvo (4), Coelho (6), Muche e 
Oliveira. 

Ao intervalo: 24-14. 
De início, o Sangalhos ainda 

pôde oferecer resistência mais ou 
menos firme à melhor organização 
global dos aveirenses. Mas, passa- 
dos 10 minutos, estes começaram 
a distanciar-se no marcador, en- 
quanto os bairradinos perdiam su- 
cessivos lances de «cesto». Ao in- 
tervalo, a diferença era de 13 pon- 

  

Quaisquer informa- 

ções poderão ser pedidas 

na Secretaria do Clube, 

Rua de Manuel 

no, 59, todos os dias 

úteis, das 21,30 às 24 h. 

Firmi- 

«q Uma das classes do 

anterior ano lectivo, em 

perfeita sincronização de 

movimentos. 

tos, margem de certo modo a con- 
dizer com o jogo desenvolvido por 
ambas as equipas. 

No recomeço, seis «cestos» se- 
guidos do Sangalhos lançaram a 
turma da Bairrada para o que pa- 
recia ser uma recuperação. Con- 
tudo, o Galitos voltou, breve, à 
toada anterior, mercê dos esforços 
de José Fino e o marcador osci- 
lou, de novo, com preponderância 
para os «alvi-rubros» que, a ata- 
car, estiveram mais certos. O seu 
triunfo foi, pois, plenamente justo. 
Vitor, J. Fino e Helder os melhores 
no vencedor. Nos vencidos, apenas 
Dr. Amândio nos merece especial 
referência. Arbitragem em razoá- 
vel plano. 

Provas dg À. 
| Divisão 

O VALECAMBRENSE SOMA 
E SEGUE. 

O ÁGUEDA PERDEU PELA 
SEGUNDA VEZ EM CASA. 

Com os encontros referentes à 
quinta jornada, prosseguiu, no do- 
mingo, o campeonato regional da 
| Divisão. 

Atentemos no que foi a jornada: 
Em Paços de Brandão, o grupo 

local conseguiu um justo triunfo 
(4-2) sobre o Cesarense. 

O Alba, no seu campo, ganhou 
ao Anadia por 4-2. 

A Ovarense recebeu a visita 
do S. João de Ver e impôs aos no- 
vos divisionários uma derrota por 

Expressiva foi a vitória, 4-1, que 
o Estarreja alcançou sobre o Cu- 
cujães, a primeira do torneio em 
curso. 

Em Esmoriz, a turma local ba- 
queou perante a equipa surpresa, 
o Valecambrense, por 3-0, 

Em Águeda, registou-se o sen- 
sacional triunfo do Bustelo por 2-1, 

E, finalmente, o Lourosa, no seu 
terreno, bateu o  Arrifanense 
por 2-0. 

Assim, ao fim desta jornada, a 
classificação é a seguinte: Vale- 
cambrense, 15 pontos; Alba e Lou- 
rosa, 13; Bustelo e Paços de Bran- 
dão, 12; Agueda, 11 Estarreja, e 
Ovarense, 10; Anadia e S. João 
de Ver, 9; Esmoriz, 8; Cucujães, 7; 
Arrifanense e Cesarense, 5, 

JOGOS PARA DOMINGO 

Cesarense - Lusitânia; Anadia 
-Paços de Brandão; Valecambren- 
se - Alba; S. João de Ver - Esmo- 
riz; Bustelo - Ovarense; Cucujães- 
-Agueda e Arrifanense - Estarreja. 

Juniores 

A «goleada» da Sanjoanense A 
ao Arrifanense e as vitórias da 
Oliveirense, Ovarense e Bus- 

telo em terreno alheio, foram a 

nota mais saliente da jornada 

- Prosseguiu, na manhã de do- 
mingo, a disputa dos jogos refe- 
rentes à 4.9 jornada do Distrital de 
Juniores, com os seguintes resul- 
tados: 

Série A—Anadia, 2 Estarreja, O; 
Vista Alegre, 2 Espinho, 1; Alba, O 
Ovarense, 1; Agueda, 4 Sanjoa- 
nense B, 1; e Mealhada, 2 Beira 
Mar,2. 

|| Divisão Nacional 
O «DUO» COVILHA- SANJOANENSE COMANDAM A CLAS- 
SIFICAÇÃO NO GRUPO NORTE. 

NO GRUPO SUL O OLHANENSE OCUPA ISOLADO O PRI- 
MEIRO POSTO DA TABELA. 

No grupo Norte, houve resultados que, não sendo surpreenden- 
tes, foram, na verdade, dignos de registo. A vitória da Sanjoanense 
no Bessa e os empates do Lamas na Marinha Grande, do Beira Mar 
em Vidal Pinheiro e do Leça em Oliveira de Azeméis, parecem que- 
rer significar alguma coisa. Para já, permitiram que a Sanjoanense 
se mantivesse no comando da classificação, de parceria com o Covilhã, 
que goleou o Peniche por um resultado considerado o mais rotundo 
da jornada; que o Lamas registasse o primeiro ponto na tabela; e que 
o Beira Mar e o Leça ocupem posição mais de acordo com as suas pos- 
sibilidades. 

A vitória robusta do Covilhã já foi referida. Foi clara e demons- 
tra que há que contar com os «leões da serras». 

Em Espinho e na Vila da Feira, os donos da casa triunfaram 
bem, sendo esperados os êxitos alcançados. 

No grupo Sul, o Alhandra derrotou sem apelo o Oriental no campo 
deste e o Atlético consentiu na Tapadinha um empate ao estreante 
Sintrense. Estes foram os resultados de maior sensação da zona. 

Salgueiros, ” 
Beira Mar, 2 

O jogo realizado em Vidal Pi- 
nheiro, no Porto, no pretérito do- 
mingo, entre o Salgueiros e o Bei- 
ra Mar, era considerado de grande 
importância para ambas as tur- 
mas, prevendo-se luta animada e 

de resultado indeciso. E assim 
aconteceu. Rezam as crónicas que 
o Beira Mar jogou de igual para 
igual e que quaisquer das equipas 
poderia ter vencido o prélio. Mas 
também é certo, dizem os mesmos 
cronistas, que o árbitro anulou um 
golo incontestâvelmente limpo aos 

aveirenses, quando o resultado es- 
tava em igualdade a uma bola e 
que os salgueiristas empataram a 
partida a oito minutos do final por 
má visão de Adelino que deixou 
passar o esférico entre as mãos. 

Dizem-nos ainda os mesmos re- 
latos que o Salgueiros pode quei- 
xar-se da má actuação do seu 
guarda-redes, que brindou a equi- 
pa visitante com dois golos, e du- 
ma arbitragem irregular. 

Em face dos factos apontados, 
tudo nos leva a crer que o Beira 

Mar, um pouco mais afortunado, 
teria retirado de Vidal Pinheiro 
vitorioso, apesar de todas estas 
conjunturas de que foi fértil o en- 
contro, Ao fim e ao cabo, mesmo 
assim, o resultado foi mais bené- 
fico para o visitante do que para 
o visitado. 

Têcnicamente o encontro foi 
fraco. Apenas houve ardor na luta 
e vontade férrea de vencer. 

Sob a arbitragem de Carlos 
Cachorreiro, de Braga, as equipas 
alinharam: 

SALGUEIROS — Rocha; Taco, 
Chau e Borges; Campos e Fernan- 
do; Amadeu, Dário, Vieira, Cláu- 
dio e Castro. 

BEIRA-MAR — Adelino (Gon- 
calves); Girão, Liberal e Jacinto; 
Amilcar e Evaristo; Garcia, Diego, 
Gaio, Fernando e Zé Manuel. 

Marcadores: Diego e Gaio pelo 
Beira Mar. Taco e Borges, pelo 
Salgueiros. 

Ao intervalo registava-se um 
empate a uma bola.    

É. de freiro 
Série B — Cucujães, 2 Cesa- 

rense, 1; Feirense, 1 Oliveirense,3; 
P. Brandão, O Bustelo, 2; Valecam- 
brense, 1 S. João de Ver, 1; e 
Sanjoanense A, 9 Arrifanense, O. 

Reservas 

Dividido em duas séries, ini- 
cia-se, no próximo domingo, o re- 
gional de reservas da A. F. A, 
competição que registou a ins- 
crição de cinco equipas na Série A 
e seis turmas na Série B. 

O sorteio forneceu na primeira 
jornada os seguintes encontros: 

Série A — Alba-Oliveira do 
Bairro e Beira Mar - Valonguense. 

Série B — Feirense - Espinho; 
Ovarense - Oliveirense e Lamas- 
- Cucujães. 

De assinalar, com especial re- 
levo, a falta da turma da Sanjoa- 
nense, clube que costuma apresen- 
tar conjunto de grande valia nesta 
categoria. 
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| DIVISÃO 
ZONA NORTE 
Espinho - Famalicão. 2-0 
Marinhense - Lamas 0.0 
Boavista - Sanjoa 0-2 
Oliveirense - Leça. m 
Feirense - Vila Real. 3-0 
Covilhã - Peniche......... 5-0 
Salgueiros - Beira Mar... 2-2 

ZONA SUL 
Bejy - Portimonense. 1-0 
Oriental - Alhandra. 0-3 
Farense - C. da Piedade 2-0 
Almada - Olhanense...... 1-2 
Atlético - Sintrense. 0-0 
Os Leões - Luso. 5-4 

  

  

Montijo - Barreirense... 1-3 
Jogos para domingo cons- 
tantes da quarta jornada: 

ZONA NORTE 
Famalicão - Salgueiros 
Lamas - Espinho 
Sanjoanense - Marinhense 
Leça - Boavista 
Vila Real - Oliveirense 
Peniche - Feirense 
Beira Mar - Covilhã 

ZONA SUL 
Portimonense - Montijo 
Alhandra - Beja 
Cova da Piedade - Oriental 
Olhanense - Farense 
Sintrense - Almada 
Luso - Atlético 
Barreirense - Os Leões 

JUNIORES 

SÉRIE «A» — Agueda e 
Anadia, 12 pontos; Ovaren- 
se, 11; Mealhada, 9; Beira 

l Mar, e Sanjoanense «B», 7; 
V. Alegre, Alba e Espinho, 
6; Estarreja, 4. 

SÉRIE «B» — Bustelo, 12 
pontos; Oliveirense, 10; San- 
joanense «A» e Cucujães, 9; 
Feirense, Valecambrense e 
Cesarense, 7; Arrifanense e 
S. João de Ver, 5; Paços de 
Brandão, 4. 

Jogos para Domingo: 

SÉRIE «A» — Sanjoanen- 
se «B»- Anadia; Estarreja - 
-V. Alegre; Espinho - Alba; 
Beira Mar - Agueda; e Ova- 
rense - Mealhada. 

SÉRIE «B» — S. João de 
Ver - Cucujães; Cesarense - 
- Feirense; Oliveirense - Pa- 
cos de Brandão; Arrifanen- 
se- Valecambrense; e Bus- 
telo - Sanjoanense «A». 
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PASTORAL SOBRE A FAMILIA 
  

PRIMEIRA PAGINA CONTINUAÇÃO DA 
  

gadas pelos processos modernos de comunicação social, 
têm vindo sucessivamente a deformar. Mais e pior ainda: 
aquilo que no princípio era apenas procedimento que tinha 
a sua orígem na fraqueza humana e como tal se confessava 
passou a pretender ter uma justificação teórica na ordem 
da ética e na do direito positivo dos Estados. 

É essa deformação do conceito de homem — da sua 
dignidade, dos seus direitos e obrigações — que importa 
corrigir. Na medida em que ao homem, joguete de paixões 
e escravo de reflexos condicionados ou de hábitos -avil- 
tantes, se substituir o homem livre, senhor de si mesmo, 
usando da plenitude dos meios de domínio com que a 
natureza admirâvelmente o dotou, ele estará preparado 
para aceitar a sociedade conjugal com as leis que lhe 
são próprias e que não são mais que as leis naturais que 
regem o amor conjugal. 

5. Este, para ser autêntico, isto é, à medida huma- 
na, importa naturalmente três condições: 

— que seja exclusivo; 
— que seja para sempre; 
— que seja fecundo. 
O amor é diferente da amizade. A amizade suporta 

facilmente um terceiro. O amor conjugal, não. Este é, por 
natureza, exclusivo. 

Ora o vínculo que une normalmente o marido e a 
mulher não pode ser apenas vínculo de amizade; deve 
ser também vínculo de amor. Este supõe a sintonia dos 
dois em todas as camadas de que se compõe o ser humano, 
desde o plano mais elevado da inteligência e do espírito 
ao plano mais humilde do coração e da carne. 

Quando assim acontece, a segunda propriedade do 
amor conjugal resulta como uma consequência natural. O 
amor conjugal autêntico não é apenas amor exclusivo de 
dois; é inibem amor para sempre. Amor que se dá à ex- 
periência, que implica reservas e condições, que põe, logo 
de início, a hipótese do divórcio, é amor que não contia 
em si mesmo; não é amor, mas contrafacção dele. 

O amor conjugal tende natural e normalmente a pro- 
jectar-se nos filhos. 

Nem todos os esposos conseguem alcançar essa 
bênção; nem por isso estão dispensados de ser casais fe- 
cundos. 

Quando se chega à conclusão de que não são pos- 
síveis os filhos, o primeiro passo a dar é pensar que não 
terá sido sem motivo que a Providência permitiu essa au- 
sência. Quantas coisas belas existem no mundo que não 
existiriam, se casais que, de facto, não têm filhos tivessem 
sido como os demais! 

Mas o caso de casais involuntáriamente privados da 
bênção dos filhos não é o caso normal. O normal é que 
Deus torne fecundo o amor e que de duas vidas iniciais, 
maravilhosamente unidas, surjam outras vidas. Não foi só 
em vista da felicidade do homem mas também em ordem à 
multiplicação dos filhos de Deus no mundo e à sua con- 
veniente educação que Deus fundou a sociedade conjugal. 

6. Os problemas da fecundidade e da natalidade 
são problemas que trazem preocupados, sociólogos, eco- 
nomistas, biólogos, médicos, teólogos... 

O ser humano não pode ser considerado, nesta ma- 
téria, do mesmo nível do animal. O homem tem direitos e 
deveres que dimanam da sua condição de ser livre e res- 
ponsável. Esses direitos e deveres penetram todas as esfe- 
ras da vida, não deixando de fora sequer os processos de 
transmissão dessa mesma vida. 

Este facto — da diversidade essencial entre o ho- 
mem e o bruto — tem sido um dos elementos mais decisivos 
do progresso das ciências médicas e biológicas. O desajuste 
Na entre o fim primário do matrimónio e os seus fins 
secundários tem estimulado médicos, biólogos e moralistas 
à descoberta do verdadeiro sentido da sexualidade humana, 
do seu carácter específico, e levado à conclusão de que é 
possível uma verdadeira vida conjugal, que respeite as exi- 
gências da dignidade, da pessoa e, ao mesmo tempo, tenha 
em conta as solicitações do amor humano. 

Essa vida a dois, à medida humana, exige, porém, 
uma educação, designadamente da virtude da castidade, que 
não se pode deixar para depois de casado. Ela há-de fa- 
zer-se, é certo, ao longo da existência, mas tem de iniciar-se 
sêriamente desde o princípio da vida consciente. 

7. Este conceito do que é o homem e do que exige 
dele a sua dignidade está em aberto contraste com um tipo 
de sociedade que se tem vindo a formar, sob influências 
várias, umas de natureza teórica e filosófica, outras de 
carácter prático e existencial. 

Reapareceu a ideia — que vai alastrando como nó- 
doa de azeite em pano limpo — de que o fim da vida 
humana é o prazer. Fala-se do direito do homem à felici- 
dade sem quaisquer distinções e sem se apurar, primeiro 
de tudo, o que é a felicidade, antes, identificando-a, sem 
qualquer exame, com a satisfação dos instintos. 

O critério da distinção do bem e do mal, dentro desta 
maneira de pensar ou de viver, está, ao menos praticamente, 
no facto de a acção causar prazer ou desprazer. Procurar- 
-se-á, então, com afã, tudo o que for gozo dos sentidos, e 
evitar-se-á, com não menos preocupação e, até ao limite 
das possibilidades, tudo o que contrariar o deleite da vida. 

8. São patentes as deduções concretas deste con- 
ceito hedonístico da existência. 

Mesmo em países que devem à influência do Cris- 
tianismo a libertação da mulher da escravidão em que 
ela viveu no mundo antigo se nota, em largos sectores, 
um regresso a conceitos e práticas que constituem um 
repúdio dessa libertação e um novo aviltamento daquela 
que, por natureza, foi feita, como o homem, à imagem 
e semelhança de Deus. 

Esta paganização da mulher é um dos sintomas 
mais alarmantes da decadência de certas camadas da 
população. 

A história ensina que a mulher costuma ser um 
dos últimos bastiões a enfrentar a vaga da corrupção. 
Mas, quando esse bastião se desmorona e a mulher se 
corrompe, pouco há a esperar da sociedade de que ela 
faz parte. Quando os mananciais das nascentes se enve- 
nenam, que se há-de esperar da água das fontes? 

Mas há mais: se o fim da existência é saborear o 
seu néctar, sem qualquer critério ou distinção, está aberta 

a porta para todas as aventuras: a aventura do casa- 
mento «à experiência», da infidelidade conjugal, do di- 
vórcio, de ilegítimas práticas anticonceptivas, etc. 

O mundo do prazer é como o tonel das Danaides 
da mitologia: não tem fundo. Por mais que se procure 
enchê-lo com novas experiências ou novos aviltamentos, 
o abismo continua de fauces abertas, pronto a tragar 
quanto se atire para dentro. 

9. As consequências deste teor de existência estão 
à vista, como a própria vida que lhes deu origem. 

Vidas familiares sombrias, sem sol, sem alegria, 
porque sem amor. 

Lares arruinados, sonhos de felicidade irremediável- 
mente desfeitos, traumatismos psicológicos, doenças men- 
tais, cepticismo, amargura, a que tantas vezes se pretende 
pôr termo com a fuga cobarde da vida. 

Os filhos, para o seu normal crescimento e educação 
precisam do amor dos pais: não existe educação sem 
amor; mas esse amor há-de ser, antes de mais, o amor 
dos pais um pelo outro. Só assim é possível a atmosfera 
onde a personalidade da criança desabroche normalmente. 

Infelizes as crianças que não conheceram um am- 
biente assim! Ficarão marcadas para a vida inteira. À 
estatística da criminalidade demonstra que a causa mais 
frequente dos traumatismos psicológicos e dos desvios 
morais dos jovens se encontra em lares mal constituídos 
ou em lares desfeitos. 

Todo este cortejo de infortúnios aqui apontados 
apenas à maneira de índice é a demonstração ex absurdo 
do bem fundado dos preceitos da lei natural. 

Talvez não haja outro campo em que as tentativas 
de frustação das exigências morais sejam tão severamente 
sancionadas pelos postulados da psicologia humana, in- 
dividual e colectiva, como em matéria de vida conjugal. 
A história — a dos povos e a dos indivíduos — encar- 
rega-se de demonstrar que aqueles que não querem ou 
não se julgam capazes de aceitar as leis da natureza e os 
sacrifícios que elas impõem acabam por sujeitar-se a deter- 
minismos escravizantes e de consequências funestas e 
dolorosas. Os médicos, e designadamente os psiquiatras, 
poderiam confirmar, com a sua experiência profissional, 
quanto se acaba de apontar. Diríamos tratar-se da apli- 
cação de uma justiça imanente que as leis da natureza 
trazem consigo. O absurdo de ordem prática que acarreta 
a desobediência a essas leis constitui a prova a posteriori 
do bem fundado delas. 

10. É neste plano que se coloca a missão da Au- 
toridade civil. 

É sua obrigação defender a família das insídias que 
a ameaçam e criar-lhe condições para que possa expan- 
dir-se normalmente e atingir os seus objectivos. Essa tarefa 
reveste vários aspectos, mais ou menos indissociáveis uns 
dos outros. Queremos apontar apenas os mais importantes. 

Vem, em primeiro lugar, a defesa jurídica da ins- 
tituição familiar e da sua estabilidade. 

Seja-nos lícito aproveitar esta oportunidade para 
manifestarmos a nossa satisfação pelo modo como no Pro- 
jecto do novo Código Civil é salvaguardada a instituição 
familiar nos seus elementos essenciais e respeitada a le- 
gislação canónica sobre a matéria. Oxalá a reflexão que 
haja ainda de se fazer sobre o texto consiga encontrar 
a fórmula justa e definitiva para um ou outro ponto de 
carácter mais periférico em que porventura se não encon- 
trou ainda o equilíbrio perfeito — aliás difícil de encon- 
trar — entre as exigências do bem comum e as da cons- 
ciência individual. 

WN. Ao Estado não compete apenas a defesa, na 
ordem jurídica, da instituição familiar. Compete-lhe tam- 
bém a defesa da moralidade pública contra todas as for- 
mas de corrupção (o cinema ou outros espectáculos pú- 
blicos imorais ou exibidos sem as devidas cautelas, a re- 
vista pornográfica, a literatura dissolvente ou ainda for- 
mas de indumentária que seriam escandalosas e perver- 
tedoras). 

Numa época da vida da humanidade em que, à 
custa da insistência em que nele se fala ou dele os homens 
se preocupam, parece que o problema único e fundamen- 
tal consiste na elevação do nível económico dos povos, 
ao Estado compete não deixar perder o sentido de outros 
valores mais altos. Na actividade pública como na parti 
cular, antes dos valores económicos hão-de colocar-se os 
valores espirituais e morais — os únicos que dão aos 
homens e às Pátrias a verdadeira medida da sua dignidade. 

Mas, feita esta advertência, será de louvar todo o 
esforço dispendido no sentido da prossecução de uma po- 
lífica económica que, por uma distribuição mais equitativa 
da riqueza nacional e por melhor rendimento do trabalho, 
subtraia o maior número possível de famílias à condição 
proletária em que se encontram e, para além da susten- 
tação, garanta a habitação condigna e o possível desafogo 
económico necessários ao cumprimento das suas obriga- 
ções morais. 

12. Neste capítulo, porém, o esforço dos Poderes 
públicos será ineficaz, se não for acompanhado pelo espí- 
rito de iniciativa individual, de trabalho e de economia, que 
para novas obrigações procura, na medida do possível e 
por meios lícitos, novas fontes de receita ou possíveis res- 
trições de despesa. 

O espírito de pobreza faz parte, como elemento es- 
sencial, da mensagem do Evangelho. Seja dita, neste lugar, 
uma palavra de louvor àqueles casais cristãos que, po- 
dendo bastantes vezes usufruir de uma desafogada situa- 
ção económica e viver porventura num ambiente requin- 
tado de luxo e de conforto, preferem uma habitação e um 
teor de vida modestos, não por desejo de economizar 
para possuirem mais, mas por autêntico testemunho de 
pobreza cristã e para poderem, das suas economias, aju- 
dar outros casais menos favorecidos pela fortuna, ou obras 
de carácter social. 

Damos graças a Deus, porque, num mundo que pa- 
rece engolfar-se cada vez mais na idolatria da riqueza, 
há homens e mulheres casados e com filhos — e não ape- 
nas membros do Clero e das Ordens religiosas — que 
procuram dar ao mundo, pelas suas vidas mais do que 
pelas suas palavras, o testemunho da pobreza cristã. São 
eles que resgatam a sociedade humana, como os justos 
da cidade de Sodoma, do pecado de idolatria com que 
tantos adoram o bezerro de oiro. 

13. Não é fácil a vida conjugal a um simples nível 

humano. As leis fundamentais que a regem, antes de tfa- 
zerem parte do código das leis da Igreja ou mesmo do 
direito positivo dos Estados, são leis que brotam da pró- 
pria natureza. O matrimónio dos cristãos é uno e indis- 
solúvel e ordenado para a transmissão da vida não prima- 
riamente por ser um sacramento, mas por ser uma institui- 
ção de cuja natureza fazem parte aquelas propriedades. 

Quaisquer que sejam as disposições da lei positiva 
dos Estados sobre a matéria, mesmo o matrimónio dos 
não baptizados (que a Igreja considera matrimónio válido 
e não concubinato legal, como seria o casamento mera- 
mente civil dos baptizados) é dotado das propriedades 
que acima se apontaram — quer dizer: é, por natureza, 
uno, indissolúvel e ordenado para a continuação da es- 
pécie e sua condigna educação. 

14. Estas propriedades constituem também seve- 
ras exigências. 

Supõem que o homem se integre numa ordem moral 
que o ranecendo; defenda o lar de todas as ameaças que 
o cercam, das quais a maior é, sem dúvida, o próprio 
egoísmo humano. 

Embora o clima habitual da vida dos homens não 
seja o clima heróico, o homem pode encontrar-se, sobre- 
tudo dentro da vida conjugal, numa situação em que a 
única porta de saída, digna da sua condição de homem, 
seja a do heroísmo. Nestas circunstâncias o heroísmo não 
é um simples conselho, mas um dever que haverá de se 
cumprir com toda a generosidade, mas, ao mesmo tempo, 
com toda a confiança. 

O apelo a esta confiança encontra-se no Evangelho. 
Jesus acabara de falar das exigências do matrimó- 

nio e dos sacrifícios que ele importa. Disseram-lhe os dis- 
cípulos: «Se tal é a situação do homem em relação à 
mulher, não é conveniente casar-se!» (Mat. XIX, 10). 

Existe uma situação análoga, descrita no Evangelho 
de S; Lucas. Foi quando Jesus falou das exigências cristãs 
acerca da riqueza: «Como é difícil os ricos entrarem no 
Reino de Deus!» Estupefactos, os que o ouviam exclama- 
ram: «Quem pode então salvar-se?» (Luc. XVIII, 24,26). 

A resposta de Jesus perante os dois casos de cons- 
ciência foi fundamentalmente a mesma: «O que é impos- 
sível aos homens é possível a Deus» (Luc, XVII1,27; comp. 
Mat. XIX, 11). 

E sobretudo na vida familiar que se verifica a ur- 
gência deste «suplemento de alma», para o homem come- 
çar por viver uma vida integralmente humana. Esse «suple- 
mento de alma» chama-se, em linguagem cristã, a ordem 
da graça. 

O seu autor foi Jesus Cristo. A acção de Jesus no 
mundo não consistiu apenas em restaurar, no plano teó- 
rico, o verdadeiro conceito do matrimónio, que as paixões 
humanas tinham vindo cada vez mais a deturpar. Consis- 
tiu também em imprimir ao matrimónio um dinamismo 
novo e dotá-lo de significado e de forças novas. É isto 
que o Catecismo quer dizer quando afirma que o matri- 
mónio dos cristãos se tornou um sacramento. 

15. Sacramento quer dizer sinal sagrado, que sig- 
nifica e produz a graça. - 

O matrimónio é, portanto, um sinal sagrado. 
O matrimónio não é uma realidade que pcre em 

si mesma, que tenha em si uma consistência absoluta, 
Como todos os sinais, ele aponta para uma realidade que 
o transcende. Essa realidade é a própria vida da SS.ma 
Trindade que, de maneira niniável. se transfunde do Pai 
para o Filho e das duas primeiras Pessoas para o Amor 
subsistente, ou, ainda mais expressamente, é o mistério 
da Incarnação do Verbo, é o místico desposório de Filho 
único de Deus com a nossa natureza humana, é a união 
de Cristo com a sua Igreja. 

Quando dois cristãos se casam, o acto episódico 
do seu casamento é o simbolo e o «anúncio» da união 
nupcial de Cristo com a sua Esposa, a Igreja, em cujo 
mistério estão procurando inserir-se. 

Por sua vez a união de Cristo com a Igreja — que 
Ele preparou para si mesmo sem manchas nem rugas, mas 
santa e imaculada, tendo dado a vida por ela (cf. Efes. V) 
— constitui o modelo de todo o lar cristão. 

Para o baptizado o matrimónio, que é já, por ins- 
tituição natural, alguma coisa de sagrado, é elevado à 
categoria não de puro símbolo, mas de sinal eficaz da 
graça, através do qual o Senhor sara e santifica o amor 
humano nas suas expressões mais profundas. 

16. A esta luz, as propriedades do matrimónio 
adquirem nova significação. O matrimónio é uno e indis- 
solúvel não apenas por ser uma exigência da lei natural, 
mas ainda porque só existe uma Igreja e só existe um 
Cristo, e porque a união que se estabeleceu entre Cristo 
e a Igreja é uma união que não terá fim, como não terá 
fim o estado de incarnação a que o Verbo divino se su- 
jeitou . 

A própria fecundidade do lar cristão encontra o seu 
paradigma e o seu último sentido na fecundidade da união 
de Cristo e da sua Igreja. É através da instrumentalidade 
humana que Cristo gera para o Pai novos filhos, na ordem 
da graça — os mesmos filhos que o homem e a mulher 
geraram para o mundo, na ordem natural. É a materni- 
dade da Igreja que «re-genera», introduzindo-os no seu 
próprio seio, os filhos que, num primeiro instante, a mulher 
gerou, dando-os à luz do mundo. 

17. O texto da Carta aos Efésios, que se lê na 
«Missa dos Noivos», é um texto maravilhoso, de uma 
riqueza inesgotável. Sobre ele se há-de fundar a vida dos 
esposos que quiserem viver, em toda a plenitude, o sig- 
nificado cristão do matrimónio, Este não consiste apenas 
numa união moralmente honesta, com pleno respeito pelas 
leis da natureza. É muito mais do que isso: é um sacra- 
mento santificante e uma fonte de graça de iluminação 
e de força para o desempenho cristão das obrigações 
do casal. 

Entre essas obrigações está, em primeiro lugar, a 
educação dos filhos. No lar cristão, que é a miniatura 
da Igreja, os pais são os primeiros educadores e também 
os primeiros catequistas e os primeiros apóstolos de seus 
filhos. Nesse «apostolado» ninguém os poderá cabalmente 
substituir, embora alguém os possa e deva ajudar. O me- 
lhor apostolado que poderão realizar dentro do lar e fora 
do lar é o testemunho de uma família sôlidamente cons- 
tituída e fecunda. Como as crianças, também os adultos



  

Visita Oficial à Empresa de Pesca de 
Aveiro x Inauguração de melhoramentos 

A Empresa de Pesca de Aveiro vai inaugurar amanhã, sábado, 
importantes melhoramentos: uma fábrica de conservas de peixe, para 
trabalhar sardinha, atum e cavala, com uma capacidade de produção 
anual de 80.000 a 100.000 caixas e empregando cerca de 300 operárias 
e operários; quatro túneis de secagem artificial de bacalhau, únicos 
desse sistema em Portugal, com uma produção diária total de 500 
quintais de bacalhau seco. 

Para o efeito, deslocam-se propositadamente de Lisboa, em 
carruagem especial atrelada ao rápido da manhã, o sr. Subsecretário 
de Estado da Indústria e outras altas individualidades ligadas aos 
organismos de pesca. 

A Co do comboio à estação de Aveiro será às 12,10 e a 
chegada à afanha às 12,30. Seguem-se a visita às instalações indus- 
triuis da Empresa de Pesca e a inauguração dos seus novos melhora- 
mentos. 

Cerca das 14,30, numa dependência das instalações, será ser- 
vido um almoço aos ilustres visitantes, q todos os outros convidados 
e aos empregados e operários, num total de cerca de 900 pessoas. 

Os convidados de Lisboa partem novamente em carruagem es- 
pecial, atrelada ao rápido das 19,41. 

MISSAS NO DIA DE FINADOS 

Na Catedral, no dia 2, em su- 
frágio da alma dos nossos irmãos 
defuntos, haverá ternos de missas 
às 6,às7 e às 8 horas. As 11, mis- 
sa especial para as crianças das 
escolas. As 12,30 será a missa 
para os estudantes do Liceu e da 
Escola Técnica, também com a 
presença dos doentes da paróquia. 
Haverá ainda missas às 18,30 e 
às 19 horas 

— No dia 5, a Confraria do 
Santíssimo Sacramento manda ce- 
lebrar ofícios em sufrágio das al- 
mas dos irmãos falecidos, como 
é dos estatutos. Os ofícios come- 
carão às 18,30, seguidos de missa 
vespertina. 

— Na igreja da Vera Cruz, os 
ternos de missas, no dia de Fi- 

nados, serão às 6 e às 8 horas. 
As 11, missa para as crianças das 

escolas. As 19, missa vespertina. 

QUEM PERDEU ? 

Relação dos objectos e valores 
achados e entregues na Secretaria 
da P. S. P, no período de 7 a 22 
do corrente mês: um porta-moe- 
das com dinheiro; uma carteira 
de senhora; três livros escolares; 
um pano de cetim; quatro chaves 
numa argola; um dicionário de 
bolso; e seis pega-mãos em metal. 

DESASTRE MORTAL NA 
ESTRADA AVEIRO-AGUEDA 

Na estrada Aveiro-Águeda, en- 
tre Esgueira e Azurva, um auto- 
móvel conduzido pelo sr. Alvaro 
Ferreira Vidal, soldado-sluno da 
Escola Prática de Infantaria em 
Mafra e residente em Agueda, 
colheu, no dia 25, dois ciclistas, 
os srs. Silvério Simões Ferreira 
Vidal, de S. João de Loure, e Ma- 
nuel Marques da Silva, da mesma 
freguesia, que seguiam com dois 
outros companheiros. 

O sr. Silvério Vidal foi trans- 
portado, em estado gravíssimo, 
para o Hospital de Aveiro, onde 
veio a falecer, 

COMISSÃO MUNI- 
CIPAL DE TURISMO 

A Comissão Municipal de Tu- 
rismo de Aveiro, a que dedicada 
e zeloszamente preside o sr. Car- 
los Alberto Soares Machado, vai 
lançar em breve um novo desdo- 
brável de propaganda. Para esta 
realização o Fundo de Turismo 
concedeu um subsídio de 20.500800. 

— Em virtude dos inúmeros 
pedidos que constantemente são 
dirigidos para reserva de mesas 
no Abrigo-Miradouro de S. Ja- 
cinto, a C. M. T, resolveu propor 

à Câmara a fixação de uma taxa 
referente à mesma reserva, que 
viria conferir determinados direi- 
tos àqueles que satisfizessem o 
seu pagamento. 

— O orçamento ordinário da 
C.M. T. para o próximo ano apre- 
senta ototal de 501.700$00 na re- 
ceita e na despesa. 

PROCISSÃO DA ORDEM TERCEI- 
RA AOS CEMITÉRIOS DA CIDADE 

A procissão da Ordem Ter- 
ceira aos dois cemitérios da cida- 
de, no dia 2, sairá da igreja de 
S. Franeisco às 15 horas, tendo 
o seguinte itinerário: Avenida 
Araújo e Silva, Travessa da Fonte 
dos Amores e Rua de Aires Bar- 
bosa, para o cemitério sul; Ruas 
de Aires Barbosa, de S. Sebas- 
tião, de Eça de Queirós, de Santa 
Joana e de Caçadores Dez, para 
o cemitério central; no regresso 
à igreja de S. Francisco: Ruas 
de Caçadores Dez, de Santa Joana 
e de Miguel Bombarda e Avenida 
Araújo e Silva. 

  

NOVO SECRETÁRIO DO LICEU 

Para a vaga deixada pelo pro- 
fessor aposentado sr. Dr. Fran- 
cisco de Assis Maia, foi nomeado 
Secretário do Liceu o sr. Dr. José 
Gomes de Azevedo Matos. 

REUNIÃO DE CHEFES 
DE SECÇÃO DE FINANÇAS 

Na Direcção de Finanças de 
Aveiro realizou-se uma importante 
reunião dos Chefes de Secção de 
Finanças do distrito e outros fun- 
cionários superiores. Foram tra- 
tados diversos assuntos respei- 
tantes aos respectivos serviços. 
Oxalá que desta reunião possam 
resultar reais benefícios para o 
público. 

PELA CAMARA MUNICIPAL 

Fol deliberado autorizar a de- 
molição do pavilhão construido 
pelas Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos, no Largo do Ros- 
sio, desta cidade, em 1959, a quan- 
do da Exposição Industrial in- 
eluída nas Festas da Cidade. 

— A Câmara tomou conheci- 
mento de um ofício do Director 
do Museu de Aveiro , agradecendo 
as atenções dispensadas por oca- 
sião da V Reunião dos Conserva- 
dores dos Museus e dos Palácios 
e Monumentos Nacionais, reali- 
zada nesta cidade. 

— A Câmara tomou conheci- 
mento de várias circulares do Go- 
verno Civil do Distrito, dentre as 
quais uma transcrevendo uma re- 
comendação da Direcção-Geral 
dos Serviços de Urbanização, no 
sentido de dar o maior incremento 
possível aos trabalhos incluídos 
no II Plano de Fomento. 

A propósito, o sr. Presidente 
informou que apenas está incluída 
no referido Plano a obra da «Va- 

riante à E. M. 585, com supressão 
da passagem de nível (proximi- 
dades de Eirol)». 

— O Vereador sr. Dr. Orlando 
de Oliveira deu conhecimento à 
Câmara de que o Circulo de Tea- 
tro de Aveiro, em virtude de ter de 
abandonar as instalações que lhe 
foram cedidas gratuitamente pelo 
Clube dos Galitos, solicitava do 
Municipio a cedência, a título pre- 
cário, duma ou mais salas de 
qualquer imóvel pertencente ao 
Património Municipal. 

Reconhecendo-se não haver pos- 
sibilidades de atender o pedido 
formulado, foi deliberado solici- 
tar do Círculo de Teatro de Avei- 
ro a indicação concreta de um 
salão adequado ao fim em vista, 
de modo a permitir à Câmara uma 
resolução oportuna. 

— O sr. Presidente submeteu 
à apreciação da Câmara o ante- 
projecto de 5 edifícios habitacio- 
nais relativos à urbanização da 
zona a nascente do Bairro Dr. 
Alvaro Sampaio, da autoria dos 
arquitectos srs. José Carlos Lou- 
reiro e Luís Duarte Pádua Ramos, 
tendo o mesmo ante-projecto sido 
aprovado depois de analisado de- 
talhadamente. 

Por sugestão do Vereador sr. 
Dr. Albano da Conceição, foi 
deliberado dar a maior publicidade 
possível ao ante-projecto em cau- 
sa, quer através da Imprensa, 
quer tornando públicas a sua ma- 
quete ou plantas, em virtude da 
importância da iniciativa tomada 
pela Câmara de vender em hasta 
pública terrenos com projecto já 
aprovado. 

MOVIMENTO DO PORTO 

Continua a verificar-se gran- 
de movimento de navios no porto 
de Aveiro, em tráfego comer- 
cial, 

Entraram há pouco os seguin- 
tes vapores: «Llunesca», para car- 
regar madeira, destinada a Pas- 
sajes, Espanha; «Nado», para 
transportar pasta de papel da Ce- 
lulose para Inglaterra; e «Mouro», 

barco espanhol que saíu com um 
carregamento de bacalhau fresco 
para a Corunha. 

JARDIM DE D. AFONSO V 

Para a urbanização definitiva 
do belo Jardim de D. Afonso V, 
pelo lado norte e poente do Mu- 
seu, que nos parece ter encontrado 
um arranjo feliz, começaram hã 
semanas a ser colocados bancos 
à margem dos passeios que atra- 
vessam o recinto. As obras, porém, 
paralizaram, ficando apenas no 
esqueleto de cimento. 

Embora pensemos que será por 
breve tempo, ousamos lembrar o 
assunto, para que depressa aquele 
largo, já hoje o melhor da cidade, 
fique completamente pronto, 

Atrevemo-nos também a pedir 
que sejam levados ao termo os 
trabalhos do lago que ali foi cons- 
truido. 

DR. ADÉRITO MADEIRA 

Em viagem de turismo e tam- 
bém com o fim de visitar pessoas 
de família, parte na segunda-feira 
para Luanda o sr. Dr. Adérito 
Mendes Madeira, distinto médico 
nesta cidade, que dali seguirá para 
Lourenço Marques, devendo re- 
gressar a Aveiro apenas no prin- 
cípio de Dezembro. 

Desejamos-lhe felicissima via- 
gem. 

A FESTA DE CARIDA- 
DE EM BENEFÍCIO DA 
COLÓNIA DE FÉRIAS 

Decorreu muito bem a festa 
realizada na terça-feira úllima, no 
«Galo de Ouro», em benefício da 
colónia de férias das crianças da 
cidade que em Agueda costumam 
passar O verão por iniciativa das 
paróquias e duma comissão de 
que fazem parte as sr.as D, Luisa 
Pardal Monteiro Mascarenhas e 
D. Júlia Candal. 

Estiveram presentes numero- 
sas e distintas famílias e foram 
muito apreciados os modelos, para 
crianças, da Casa Bamby. 

Daremos, logo que pessível, o 
rendimento desta festa. 

MISSAS NOS CEMITÉRIOS 

Como de costume, a Câmara 
Municipal manda celebrar missa 
nas capelas dos cemitérios da ci- 
dade, no próximo dia 2, pelas al- 
mas de todos os que repousam 
nesses lugares sagrados. No Ce- 
mitério Sul será às 9 horas; no 
Central, às 10. 

CINE-CLUBE 

O Cine-Clube efectua hoje, no 
Teatro Aveirense, mais uma ses- 
são cinematográfica para os seus 
associados, com a película «Os 
melhores anos da nossa vida». 
A realização deste drama, de ori- 
gem americana, é de William 
Wyler e apresenta-se em bom ni- 
vel, como também as interpre- 
tações de Myrna Loy, Frederich 
March e Dana Andrews. 

A película não apresenta qual- 
quer inconveniente de ordem mo- 
ral, mas foca alguns problemas 
familiares e atinge intensidade 
dramática elevada, que fazem re- 
servar o filme para adultos. 

PRAÇA DO MARQUES DE POMBAL 

O sr. Ministro das Obras Pú- 
blicas concedeu agora, pelo Fun- 
do do Desemprego, o subsídio de 
127 contos (reforço) à Câmara 
Municipal de Aveiro, ainda desti- 
nado às obras de arranjo da Praça 
do Marquês de Pombal, 

GOVERNADOR CIVIL DO PORTO 

Acompanhado de sua esposa, 
esteve nesta cidade, no último do- 
mingo, o Governador Civil do Por- 

to, sr. Dr. Jorge da Fonseca Jor- 
ge, antigo Delegado do LN.T.P. 
em Aveiro, que interessadamente 
voltou a visitar o nosso Museu, 

PASTORAL SOBRE A FAMÍLIA 
são mais fácil e duradoiramente influenciados, quando a 
palavra que se diz é sublinhada pela eloquência do 
exemplo. 

18. Não é agora o momento de falar desenvolvi- 
damente do problema da educação. Ele reveste tantos 
aspectos e estão nele envolvidos tantos factores, que não 
é fácil tratá-lo em curtas linhas. Sentimos, porém, ser dever 
nosso apontar, ao menos sumâriamente, o que exige de 
pais e de filhos uma sociedade familiar devidamente cons- 
tituída. 

Em primeiro lugar, o que esta exige dos filhos. 
O quarto Mandamento da Lei de Deus é expresso 

nesta matéria. Impõe ele que se honre o pai e a mãe. 
A expressão «honrar» implica uma gama de sentimentos 
e de actos que vai desde a estima, o respeito, a obediên- 
cia e a gratidão até ao auxílio e amparo material, quando 
estes se venham a tornar necessários e os filhos estejam 
em condições de os prestar. 

Felizes os lares em que estes sentimentos brotam 
como que naturalmente, sem quase ser necessário recordar 

ve eles constituem objecto de um preceito! Seria caso 
de lembrar o pensamento de S. Paulo: onde existe o amor, 
deixa de haver lugar para a lei. 

Ao lembrar os deveres dos filhos, não devemos es- 
quecer as obrigações correlativas dos pais. 

Estes, antes de mais nada, devem ter a noção clara 
da sua responsabilidade ao darem origem a um novo 
ser: a paternidade e a maternidade só alcançam a sua 
verdadeira dignidade quando o são de um maneira cons- 
ciente e livre. 

As obrigações morais que começaram por surgir 
quando a vida ainda não existia ou quando ela está 
ainda em botão, vão revestindo novos aspectos à medida 
que o filho nasce, cresce, se educa, até atingir o momento 
em que se desprenderá da família, para ele mesmo seguir, 

sob a própria responsabilidade, o caminho que Deus lhe 
destina. 

Os pais devem velar pelo desenvolvimento desta 
ersonalidade, sem, por um lado, se demitirem das suas 
unções de autoridade perante as afirmações prematuras 

ou os desvios imprudentes, e sem, por outro lado, tolherem 
a realização de uma vocação que se apresenta — ou se 
vai apresentando — com sinais de autenticidade, 

O egoísmo — que é o amor de si mesmo e não 
amor verdadeiro e desinteressado dos filhos — pode in- 
filtrar-se por vários lados: tanto pode existir nos pais 
que, por desleixo, incúria ou comodismo, abdicam da au- 
toridade, como naqueles que, por excessivo devotamento, 
falta de confiança ou apego sentimental, abusam dela. 
A prudência cristã e o dom do conselho, que é dádiva 
do Espírito Santo, ajudarão os pais cristãos a encontrar o 
verdadeiro caminho para a educação de seus filhos. 

19. É com mágoa que vimos verificando haver sin- 
tomas de decomposição em largos sectores da família 
portuguesa. É uma epidemia contagiosa que está a atingir 
A aa inermes, até agora manancial de vida e a me- 
hor reserva das virtudes de um povo. 

Importa preservar essas nascentes do envenenamen- 
to progressivo a que estão sujeitas. 

Conscientes da nossa responsabilidade, apelamos 
para todos os homens responsáveis, mesmo para aqueles 
que, não tendo a fé cristã, admitem todavia os princípios 
básicos da moral familiar, para que, tanto na ordem ju- 
rídica como na ordem da execução prática, procurem de 
fender a estabilidade e a boa ordem da família. 

Apelamos, de modo especial, para os membros da 
Acção Católica Portuguesa — a qual, desde a sua fun- 
dação, se prenos a restauração cristã da família como um 
dos seus objectivos — e de todas as outras obras de apos- 
tolado, designadamente daquelas que têm por fim espe- 
cífico o apostolado e a espiritualidade familiares, para 

que, de mãos dadas, procurem descobrir, cada vez mais 
profundamente, as surpreendentes riquezas da família 
cristã, tal qual ela vem descrita nas páginas inspiradas, e 
se esforcem por ser, para os homens com quem convivem, 
traduções autênticas do alto ideal que nelas se encerra. 
Se esse testemunho não for dado por aqueles que foram 
baptizados e, como tais, se casaram, quem mais po- 
derá dá-lo? 

Apraz-nos terminar esta Exortação Pastoral sobre 
os aloblemas da família, evocando a Família de Nazaré. 

Ela constitui o modelo de toda a família cristã. 
O seu lugar único e excepcional, em que miraculo- 

samente a virgindade se conjuga com a fecundidade ma- 
ternal e o amor casto dos esposos, é um apelo a trans- 
cender as solicitações da carne e do sangue, para procurar 
mais longe o sentido da instituição familiar. 

Nela o exercício da autoridade é um serviço, e a 
obediência um acto de fé e de amorosa sujeição. 

Nela o amor conjugal é casto, e o amor de Maria 
e de José por Jesus impregnado do respeito que deve 
merecer aos pais o mistério de uma vida que lhes é con- 
fiado mas lhes não pertence. 

Nela o trabalho foi amado como um instrumento 
de redenção e as dificuldades aceites como dons que vêm 
da mão de Deus e exprimem a medida da generosidade 
e da grandeza de ânimo daqueles a quem são oferecidos. 

la o Verbo nasceu, cresceu, fez-se homem, san- 
tificando com a sua presença o santuário da casa onde 
habitou, os instrumentos de trabalho que as suas mãos 
utilizaram, as suaves alegrias ou os espinhos dolorosos da 
vida de cada dia, a pobreza e a humildade em que se 
escondeu... 

É à luz de Nazaré que toda a existência humana 
se ilumina e encontra o seu verdadeiro sentido. 

Festa da Maternidade de Nossa Senhora, 11 de 
Outubro de 1964. S 
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da nossa TERRA | 
CACIA 

Está concluída a reparação da 
estrada camarária que liga o lu- 
gar de Sarrazola a Vilarinho. O 
povo contribuiu com 60 contos 
para essa obra. 

SOZA 

Está a concretizar-se a ideia 
da realização de obras de res- 
tavro na inréia matriz. Para o. 
efeito já se efectuou um cortejo 
de oferendas, a que outros se se- 
guirão. Depois da construção da 
residência paroquial, pela genero- 
sidade de todo o povo, vai ser 
esta uma iniciativa a que também 
todo o povo dará o seu apoio e 
auxílio. 

AVANCA 

O Venerando Prelado da Dio- 
cese nomeou coadijutor desta fre- 
guesia o sr. Padre Armando de 
Araújo Martins, natural da fregue- 
sia de Ribeira de Fráguas, que há 
pouco foi ordenado sacerdote. 
«Correio do Vouga» deseja que 
sejam felizes as primícias do seu 
apostolado em Avanca. 

— Completou mais um ano de 
vida o boletim paroquial «Notícias 
de Avanca». 

— Celebrou-se solenemente a 
festa de Cristo Rei nesta fregue- 
sia. De manhã, na igreja paro- 
quial, os dirigentes da Acção Ca- 
tólica fizeram o seu juramento ao 
serviço do Senhor. De tarde, no 
salão da Fábrica Ádico, gentil- 
mente cedido, realizou-se um en- 
contro a que assistiram bastantes 
pessoas. Um casal de Aveiro, o 
sr. Jorge de Mendonça Corte Real 
e sua esposa, sr.º D. Maria Cristina 
Corte Real, acompanhado do sr. 
Padre Sebastião António Rendeiro, 
apresentou um belo e impres- 
sionante testemunho sobre a vida 
familiar. À assistência manifestou 
o seu agrado e interesse. 

OLIVEIRINHA 

Foi assaltada, na noite de 26 
ara 27, a igreja paroquial desta 
reguesia. Os meliantes consegui- 
ram entrar no templo, mas não 
puderam abrir as caixas das es- 
molas com chaves. Por isso, vio- 
lentaram-nas, prejudicando-as 
enormemente e levando o pouco 
dinheiro, cerca de 100$00, que pos- 
suiam. Levaram ainda alguma 
quantidade de azeite. 

Lamentamos este facto, pedin- 
do às autoridades que investiguem 
e porcurem pôr cobro a crimes 
desta natureza, já que eles se têm 
repetido com frequência na nossa 
região. 

SEVER DO VOUGA 

As últimas chuvas tornaram in- 
transitável o ramal da estrada n.º 
328 que liga esta vila às freguesias 
de Rocas e Couto e penetra na es- 
trada nacional de Vale de Cambra 
a S. Pedro do Sul. Impõem-se ime- 
diatas obras de reparação, até 
porque os automobilistas e as seis 
carreiras diárias de camionetas 
que por ali transitam estão a ser 
fortemente prejudicadas por um 
sem-número de embaraços. 

ARADAS 

Está a passar por grandes obras 
de reparação a capela do lugar 
de Verdemilho, desta freguesia. 
Os trabalhos devem ficar con- 
cluídos até ao fim do ano. 

No próximo domingo, princi- 
piará na nossa igreja paroquial 
uma novena de pregações prepa- 
ratórias para a festa do Sagrado 
Coração de Jesus que se realizará 
no dia 8 de Novembro. 

— Faleceu subitamente, no lu- 
gar do Bom-Sucesso, a sr.4 Maria 
de Jesus Gaio, de 69 anos, casada 
com o sr. Américo Saraiva. 

A extinta era mãe das sr.9s 
D. Rosa, D. Maria Ester,D. Maria 
Arménia, D. Vitália e D. Maria Or- 
landa Quintas Saraiva, e dos srs. 
Américo Saraiva J.or, Arménio 
Quintas Saraiva e Orlando Quin- 
tas Saraiva. 

À família enlutada enviamos os 
nossos pêsames. — M. M. 

« rando 

SALREU 

No dia 24 de Outubro, no Ca- 
daval, com 30 anos, faleceu Ma- 
ximino da Silva Marques, casado 
com Maria Rosa da Silva Hen- 
riques. 

— No passado domingo, dia 25, 
na igreja paroquial, celebraram o 
seu casamento Manuel Marques da 
Silva, de Beduido, e Idalina Mar- 
ques de Figueiredo, do Perto de 
Baixo, filha de António Marques 
da Silva Figueiredo e de Rosa Au- 
gusto Marques. 

— A mordomia eleita, há tem- 
pos, vai promover a festa do nosso 
padroeiro, com o programa cos- 
tumado. 

— Os consumidores de energia 
eléctrica, servidos pela cabina do 
Mato, queixam-se de que a ener- 
gia, em certas horas do dia, é 
muitíssimo fraca, havendo quem 
nem sequer consiga cozinhar com 
fogão eléctrico. Pede-se aos ser- 
viços competentes da Câmara, 
bem como ao vereador da fre- 
guesia, que considerem este as- 
sunto, a bem de todos. — €. 

MURTOSA 

Após dez anos de dedicação ao 
ensino primário neste concelho, 
donde é natural, foi colocado em 
Évora, a seu pedido, o sr Prof. 
Firmino Aresta. Foi Delegado Es- 
colar durante alguns anos, Secre- 
tário da Mesa Administrativa da 
Santa Casa e defensor de todos 
os interesses desta terra, colabo- 

sobretudo nas obras de 
carácter assistencial. 

— Em sua substituição, foi no- 
meado para o cargo de Delegado 
Escolar o sr. Prof. Celso Augusto 
Santos, que ensina na escola mas- 
culina da Murtosa. 

CANELAS 

Estão muito adiantados os tra- 
balhos de alzatroamento da Rua 
Direita até ao Largo de Igreja e 
suas ramificações Fsta obra fica 
a dever-se à Câi Municipal! e 
à Junta de “regues 

VEIROS 

Após três semanas de férias 
nesta terra, regressou a Filadélfia, 
onde exerce as funções de Cônsul 
de Portugal, o sr. lose Bernardino 
Henriques. 

ÁGUEDA 

Está presentemente em 74.500800 
o total da subscrição aberta nas 
colunas da «Soberania do Povo» 
para o monumento a erigir na vila 
à memória do Dr. António Breda. 

— A comissão que tomou a ini- 
ciativa de promover a campanha 
para a construção duma casa de 
espectáculos nesta vila vai inten- 
sificar os seus trabalhos neste sen- 
tido. 

— Continua na vila q cam- 
panha do Farrapeiro dos Pobres. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

No dia 28, pelas 15 horas, vá- 
rios trabalhadores procediam à 
abertura de um poco na proprie- 
dade do sr. Madail Simões Car- 
doso, do lugar da Lagoa de Vila 
Verde, desta freguesia. 

De repente uma das barreiras 
ve o circundavam desabou, co- 

lhendo mortalmente os operários 
António Simões Cardoso, de 40 
anos, António Ferreira Pinto, de 
45 anos, e Joaquim Ferreira dos 
Reis, de 42 anos. À primeira e a 
segunda vítima deixam, respecti- 
vamente, 3 e 2 filhos menores. 

Os bombeiros de Agueda e 
muitos populares trabalharam de- 
nodadamente, durante bastante 
tempo, para retirar do fundo do 
poço as três vítimas. 

«Correio do Vouga» lamenta 
este trágico acidente e apresenta 
sentidos pêsames às famílias 
abrangidas pelo luto. 

— À receita própria ordinária 
da Câmara Municipal para o ano 
de 1965 foi computada em 2.600 
contos. Para a supressão da pas- 
sagem de nível em Oliveira do 
Bairro foram orçados 880 contos 
e 240 para a reparação da estrada 
municipal desde a vila ao lugar da 
Murta, por Repolão e Cercal. 

   

  

  

  
  

  

    

  

  

      
      

  

+ loreja de $. Bernardo 
Esta é uma bela perspectiva da nova igreja de S. Ber- 

nardo, com « casa paroquial anexa. Já estamos a ver como fi- 
cará o conjunto: simples e moderno. E podemos acrescentar 
que o templo, no seu interior, foi cuidadosamente estudado de 
modo o contribuir para o sóbrio esplendor dos actos litúrgicos 
e a proporcionar a muior comodidade aos fiéis. 

A igreja é a casa do Pai para os filhos. E um lugar sa- 
grado, onde as almas mais facilmente se encontram com o 
Senhor, — o Irmão e o Amigo. 

Mas a igreja, seja onde for, é também elemento na pai- 

    
  

  

  

  

          
  

                      

sagem. Quase sempre 
a completa. Quase 
sempre a domina. Pe- 
la igreja — ermida 
ou catedral — a pai- 
sagem ganha cor e 

movimento. 
O povo de S. Ber- 

nardo sabe tudo isto. 
Sabe que precisa da-   

  

ANADIA 

As despesas da Câmara Muni- 
cipal em 1965 atingirão, segundo 
se prevê, a quantia de 5.000 con- 
tos. Nesta importância encontram- 
-se englobadas as verbas a des- 
pender com as obras de conclusão 
do Palácio da Justiça e a verba 
para a construção do grupo es- 
colar da vila. 

Horário das Missas | 
aos domingos e dias santos 

Catedral ...... 
Carmelitas 
Santo António . 
Jesus (Santa Joana) . 
Misericórdia 2 
Vera Cruz .. 
Carmo ... 6.30-8.30-1 
Barrocas ... a 
Esgueira 
S. Bernardo 
S. Jacinto ..... 
Gafanha da Nazaré . 

          

  

durante a semana   

  

| Catedral ...... 7-8-9-12.30-19 
| Vera Cruz . 7-8-19 

Carmo . 8:18.30 

  

  

  

1 — Domingo XXIV depois do 
Pentecostes (IV depois da Epifa- 
nia. I de Novembro). Missa da Fes- 

ta de Todos os Santos. Icl. (Br.) — 
Missa própr.; 2." or. da Dom. Cr. 
Pref. Comum. 

— É proibida a Missa exequial. 

— Desde o meio dia de hoje 
até à meia noite de amanhã, Tn- 
dulgência plen. toties quoties em 
todas as igrejas e aratórios públi- 
cos e semi-públicos (Jubileu das 
Almas). 

2 — Segunda-feira. Comemora- 
ção de todos os Fiéis Defuntos. 
I cl. (Ng.) — Missas prôps. Pref. 
dos Defuntos. 

3 — Terça-feira. Da féria. IV 
cl. (Vd.) — Missa da Dom. prec. 
(sem Gl). 

4 — Quarta-feira. S. Carlos, 
B. C. II cl. (Br.) — Missa Statuit, 
or. própr.; 2.º or. dos Ss. Vital e 
Agrícola, Mm. 

5 — Quinta-feira. Da féria. 
IV cl. (Vd.) — Missa da Dom. 
preced. (sem G1.). 

— Primeira quinta-feira do 
mês: Onde se fizeram os respee- 
tivos exercícios, é permitida a 
Missa vot. (III cl.) de J. €C. Sumo 

e Eterno Sacerdote (Br.). 

6 — Sexta-feira. B. Nuno de 
Santa Maria, C. HI cl. (Br) — 
Missa própr. de Portugal. 

— Primeira sexta-feira do 
inês: onde se fizerem os respecti- 
vos exercícios, são permitidas 
duas Missas vot. (III cl.) do SS. 
Coração de Jesus (Br.); 2.º or. 
do B: Nuno. Pref. própr 

7 — Sábado. Nossa Senhora. 
IV cl. (Br.) — Missa Salve (5.º). 
Pref. de N. Senhora. 

— Primeiro sábado do mês: 
Onde se fizerem os respectivos 
exercícios, é permitida a Missa 
vot. (III cl.) do Imaculado Cora- 
cão de Maria (Br.). Pref. de N. 
Senhora.   

Os Vivos 

Mortos 
CONTINUAÇÃO DA 

  
  

PÁGINA UM 

«.. como é lógico, não teria ânimo 
para pensar em futilidades. Com 
a família reunida, rezaria até ao 
último minuto. Morreria confor- 
mado. O fim do mundo não é o 
fim de tudo para os que têm fé». 

Uma pergunta igual, doze res- 
postas diferentes. Mas apenas 
quairo revelam e afirmam uma 
preocupação de ordem superior. 

Deus, que é o nosso último fim, 
não nos criou para a morte, Tudo 
acaba, mas só o homem é que 
não. Ele continuará a existir sem- 
pre, feliz ou desgraçado, na eter- 
nidade, 

Logo depois da festa de todos 
os Santos, o dia dos Fiéis Defuntos: 
os vivos e os mortos! É a Igreja a 
dizer-nos, levando-nos pela mão, 
que a morte não é o fim de tudo 
para aqueles que têm fé, nem 
mesmo para aqueles que aq não 
têm. A dizer-nos que a grandeza 
do homem (de todo o homem, 
crente ou descrente) está na sua 
imortalidade. A recordar-nos a 
bela palavra de Jesus a Marta 
junto ao túmulo de Lázaro: «O teu 
irmão ressuscitará. Eu sou a Res- 
surreição e q Vida e aquele que 
acredita em Mim, mesmo que mor- 
ra, viverá para sempre». 

Em dia de Finados, a' Igreja 
lembra-nos a oração pelos que 
já Rar É que eis nossas preces 
pelos mortos chegam aonde não 
pode chegar nem a nossa voz, 
nem o nosso olhar, nem o nosso 
coração. 

Rezar pelos mortos... O Senhor 
Jesus Cristo, que nos ensinou tan- 
tas coisas maravilhosas, ensinou- 
-nos q rezar assim: 

— Pai Nosso que estais no 
Céu, santificado seja o Vosso 
Nome... 

x Que a dedicação e o entu- 
siusmo dos outros despertem 
em si e à sua roda iguais 
sentimentos de entusiasmo e 
dedicação por este jornal. 

—Colroio 

de 12 páginas! 

trabalha. 

    

   
OUGu 

Um jornal de 12 páginas! 
Nas duas últimas semanas, 10 páginas. Hoje, um «número» 

Tudo pesa sobre nós — e nós queremos ir qo encontro 
de tudo. Queremos servir até ao derradeiro esforço. Estamos 
a fazer uma campanha de assinantes VOLUNTÁRIOS, pedindo- 
-lhes que VOLUNTARIAMENTE aumentem o preço da assinatura. 
Precisamos de dinheiro e é aos amigos que o pedimos. Mas 
saiba-se que, quando não houver dinheiro, venderemos os mó- 
veis, os livros, as máquinas, a própria casa, passando a escrever 
na rua, em qualquer parte, mesmo de pé. De pé também se 

Tudo pesa sobre nós. É a cidade, a diocese, a região. Os 
homens e as coisas. A dovirina e a vida. É ver, neste número: 
a Carta Pastoral dos Bispos, o Cortejo de Oferendas, a Festa 
de Cristo Rei, a Igreja no Mundo, o Concílio, o Desporto, as 
nossas «Letras Rústicas», o nosso «Domingo», as cartas dos nos- 
sos amigos, os Vivos e os Mortos... 

Não. Não desistimos. Não recuamos. Hoje, uma edição 
de 12 páginas. Mais uma vez. E muito nos custa que, só por falta 
de braços e de tempo nas oficinas, o «Correio do Vouga» não 
ossa sair, hoje, com 15 ou 20 páginas. Ao serviço de Deus, da 
greja e da Diocese. Ao serviço da Pátria. Ao serviço de Aveiro. 

quela obra como de 
pão para a boca. O 
povo, que é religioso 

e bom, entende. Por isso, abre-se 
em generosidade e multiplica-se 
em entusiasmo. 

Tem sido assim desde o prin- 
cípio. Tem sido assim principal- 
mente agora, através dos cortejos 
de oferendas que já ali se reali- 
zaram com o concurso de todos 
e constituindo também manifesta- 
ções do nosso folclore regional. 

O projecto deste templo é da 
autoria do sr. Arquitecto Fortu- 
nato Cabral, do Porto. 

As obras prosseguem, ao inte- 
ligente e zelozo comando do sr. 
Padre José Félia de Almeida, que 
é o pároco da freguesia. Que de- 
pressa elas cheguem ao fim, para 
que seja maior a alegria de todos. 
E o «Correio do Vouga» que ajuda 
todas as iniciativas da Diocese de 
Aveiro, lá estará nessa hora, com 
o povo de S. Bernardo, a bater as 
palmas do seu contentamento. 

Colroló 
upa 

O nosso prezado colega «No- 
tícias de Beja» tem continuado a 
transcrever O que neste jornal es- 
crevemos sobre a campanha VO- 
LUNTÁRIOS, PRECISAM-SE, publi- 
cando mesmo o texto das cartas 
dos nossos assinantes e amigos. 

Serve-se aquele semanário das 
palavras do «Correio do Vouga» 
para fazer também uma idêntica 
campanha, facto que sobrema- 
neira nos honra. Por isso, agra- 
decemos. 

  

SÉRGIO VARELA CID 
DÁ UM CONCERTO EM AVEIRO 

No próximo dia 4d e Novem- 
bro, às 21,30 horas, no Teatro Avei- 

rense, o notável pianista Sérgio 
Varela Cid dará um concerto pro- 
movido pelo Conservatório Regio- 

1 nal e com o patrocínio da Câmara 

Municipal. 
Executará obras de Scarlatti, 

Bach, Beetowen e Chopin. 

    —- HOJE 
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O Martirológio é a concretização viva e palpável do Ser- 

  

DOMINGO, 
Festa de Todos os Santos 

«vi uma multidão imensa, que ninguém podia contar, 
de todas as nações, raças, povos e linguas. 

Do Apocalipse de S. João 

Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recom- 
pensa nos Céus. 

Do Evangelho de S. Mateus 

Quem devotamente folheia o Martirológio Romano, esse 
livro único que nos guarda a crónica impressionante da vida 
dos santos, tanto encontra a coroa imaculada da virgindade 
como a glória refulgente do martírio. Aqui, é uma flor de bran- 
cura, que se abre, em sua beleza e perfume, para as alturas 
da graça de Deus; ali, é a ânsia de seguir, no caminho man- 
chado de sangue de novos Calvários, o exemplo de Cristo Re- 
dentor; além, é o desassombro da fé que se protesta confessar 
herôicamente, contra a mentira do mundo e o ódio satânico dos 
adoradores de deuses falsos. 

Aqui, é a caridade que tudo perdoa, tudo transforma, tudo 
eleva, tudo santifica e salva; ali, é a humildade que se esconde, 
como as receosas violetas, e não faz mais do que viver no silên- 
cio e do silêncio; além, é a esperança que enche o coração, 
para que o homem se não despedace contra os seus próprios 
desvarios e encontre, ao menos, uma âncora azul ou uma es- 
trela no firmamento, 

Aqui, é a carne aos dentes das feras, no grande Coliseu 
de Roma; ali, é também a carne às vergastadas duras dos ver- 
dugos, nos tribunais de todas as injustiças humanas; além, é 
ainda a came a consumir-se em holocausto, nos catres de qual- 
quer sofrimento, físico ou moral, 

Aqui, é a alma que reza; ali, é o braço que trabalha; 
além, é a voz que prega, fiel ao mandamento de Cristo. 

Aqui, é o heroi de batalhas humanas e divinas; ali, é o 
arauto e pregoeiro de glórias que Deus não esquece; além, é o 
apóstolo, o missionário, o corredor de mundos no zelo da sal- 
vação das almas. 

mão da Montanha e do Livro das Bem-Aventuranças, 
Quem vai nele? Quem forma esse cortejo longo de todos 

os santos de quem a Igreja reza e a quem ela agradece ou 
suplica”? 

— Bem-aventurados os que têm espírito de pobreza por- 
que deles é o Reino dos Céus! 

Deus é o Senhor de todas as riquezas e anda cheio de 
rosas o seu regaço. 

— Bem-aventurados os mansos porque eles possuirão 
a Terra! 

A paz é um sacramento de Deus, 
— Bem-aventurados os que choram, porque eles serão 

consolados! 
Também Deus chorou e as suas lágrimas, suspensas entre 

o céu e a terra, foram as estrelas que nos rasgaram as trevas 
no caminho da salvação. 

— Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, 
porque eles serão saciados! 

Há só duas fomes e duas sedes neste mundo: a fome e a 
sede da carne, a fome e a sede do espírito. Se nós não somos 
do mundo, temos de crescer com o pão da graça, que é a força 
do amor de Deus, — o mesmo Deus que se dá sobrenaturalmente 
à nossa vida. 

— Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcan- 
carão misericórdia! 

A misericórdia é o beijo do Pai em todas as pobrezas do 
filho. E dela o sol, e a chuva, e o luar. 

— Bem.aventurados os puros de coração, porque eles ve- 
rão a Deus! 

A pureza é como o lírio dos campos, e a água dos rios, e a 
asa dos espaços. Hão-de ser assim, também os nossos pensa- 
mentos, e as nossas palavras, e as nossas obras. 

— Bem-aventurados os pacíficos, porque eles serão cha- 
mados filhos de Deus! 

A guerra não é de Deus. A guerra é o coração do homem 
sem Evangelho, a família sem lar, a alma sem paz. A guerra é 
o mundo sem amor. 

— Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa 
da justiça, porque deles é o Reino dos Céus! 

E Deus, no fim, «pegará neles nos braços, e beijará, com 
ternura, as suas feridas, para mostrar a todas as gerações que 
vale a pena sofrer!». 

* 

A festa de Todos os Santos é mais um apelo solene para 
nos decidirmos a entrar neste cortejo glorioso dos nossos irmãos 
que hojem cantam, no céu, o louvor, a sabedoria, a honra, o poder 
e a força de Deus pelos séculos sem fim. 

Somos agora peregrinos e viajeiros, criados para não pa- 
rarmos senão do lado de lá. Do lado de lá da vida. Espera-nos 
uma grande família, na pátria definitiva. Não sentimos a sau- 
dade do lar paterno?! 

PA 

  

     

dazigo dos Bispos de Aveiro 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PAGIN A 

  

tribuir com os seus donativos. 
Quem não tem uma lembrança 
feliz dos nossos Prelados fale- 
cidos? Quem deles não recebeu 
uma palavra amiga e paternal, um 
gesto de bondade, um favor de 
qualquer espécie? Quem não bateu 
à porta do Paço Episcopal para 
lhes falar, para lhes abrir a alma, 
para deles receber um conselho 
seguro? 

Pois todos estes, além do mais, 
são motivos de sobejo para os 
nossos queridos diocesanos mani- 
festarem agora a saudade que lhes 

ficou, a gratidão que não esque- 
cem. Nós teremos imensa alegria 
se por nossas mãos passar seja 
o que for que vá servir, transfor- 
mado em cimento ou mármore, na 
construção do Jazigo dos Bispos 
de Aveiro. 

+ Ajude este jornal a ser cada 
vez mais o seu jornal, — o 
jornal que deseja e de que 
precisa. 

x Colabore na campanha dos 
VOLUNTÁRIOS deste jornal. 

NO DIA DE CRISTO REI 
FESTA DO APOSTOLADO 
  

Não nos é possível, desta vez, 
dar o merecido relevo às come- 
morações da festa de Cristo Rei, 
que se realizou no último domingo 
na cidade episcopal, como, com 
maior ou menor solenidade, em 
todas as freguesias da nossa que- 
rida Diocese de Aveiro. Mas di- 
zemos, desde já, que esse dia nos 
deixou, mais que uma simples es- 
perança, uma grande e consola- 
dora certeza: é que está a cres- 
cer e a robustecer-se uma. cris- 
tandade activa e operante, pela 
vontade que também cresce na 
alma dos nossos leigos de se da- 
rem, generosa e infatigâvelmente, 
aos trabalhos do apostolado. Não 
é só a Acção Católica; são todas 
as obras, cada uma como a Igreja 
a quer e abençõa, a proporcionar 
aos seus membros uma conscien- 
cialização maior da vida cristã e, 
daí, também maior e mais forte 
poder irradiante, no alargamento 
do Reino de Deus. 

À vigília de sábado, na Cate- 
dral, presidiu o Pároco da Glória, 
sr. Padre Messias da Rocha Hipó- 
lito, que fez também a homilia e 
benzeu os emblemas para os novos 
filiados da Acção Católica. A as- 
sembleia cristã participou na ce- 
lebração litúrgica da noite — ora- 
ções e cânticos dominados por um 
pensamento: a família, comunida- 
de sagrada, caminho de santidade. 

Antes da missa solene de do- 
mingo, o celebrante, sr. Padre Dr. 
João Abreu Freire, que represen- 
tava o Venerando Prelado da Dio- 
cese, recebeu o juramento de to- 
dos os dirigentes da A. O. Uni. 
dos ao Papa e ao Bispo, todos ju- 
raram a sua fé na Igreja e pro- 
meteram servir ao longo do novo 
ano social. Após a homilia do mes- 
mo sacerdote, sobre a realeza de 
Cristo ce as suas exigências para 

os homens, representantes da A.€., 
das Catequeses, das Equipas de 
Casais, dos Cursos de Cristandade, 
dos Escuteiros e da Obra das Vo- 
cações levaram ao altar o pão e 
o vinho para a missa, velas ace- 
sas e as esmolas dos fiéis. 

A sessão solene da tarde rea- 
lizou-se, como de costume, no gi- 
núsio do Liceu, que se encontrava 
repleto de pessoas. Mais uma vez 
não pôde estar presente o nosso 
Bispo, presidindo, em seu nome, 
o Reitor do Seminário, Mons. Aní- 
bal Ramos, que se fez ladear pe- 
los srs. Presidente da Junta Dis- 
trital, Comandante da Legião, 
Director da Escola Técnica, Dele- 
gado do 1. N. T. P., Reitor do Li- 
ceu, Presidente da Junta Dioce- 
sana da A. GC. e pelos dois orado- 
res, sr,“ Dr.º D. Maria Helena Sou- 
sa de Almeida e Prof. José Maria 

Gaspar. 

A abrir a sessão, o sr. Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes dirigiu 
saudações ao Ew”º Prelado da 
Diocese e agradeceu a presença 
das autoridades e au generosa ce- 
dência do Liceu para aquela festa. 
Depois, em belas palavras, disse 
que todo o trabalho da A. O. no 
próximo ano seria fundamental. 
mente votado ao estudo dos pro- 
blemas da família, sobre cujo te- 
ma, sempre actual e oportuno, fez 
valiosas considerações. Ao apre- 
sentar os oradores, acentuou o seu 

valor intelectual e, sobretudo, à 
dedicação com que, como católicos 
conscientes, se entregam ao ser- 
viço do apostolado da Igreja. 

A srº Drº D. Maria Helena 
Sousa de Almeida falou sobre a 
«Missão Interna da Famílias, 
apontando aquelas linhas funda- 
mentais que a instituição fami- 
liar há-de seguir para que nela 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sextafeiro . - MOURA 

Sábado. +. A L a 

Domingo. MOURA 

Segunda-feira + AVENIDA 

Terçafeira . . SAÚDE 

Quarto-feira - . OUDINOT 

Quinta-feira. . NETO 

  

reine um amor santo e fecundo, 
para que ela seja sempre uma es- 
cola de virtudes e de boa formação 
e educação. As suas palavras, que 
às vezes chegaram a ser como- 
ventes, ganharam maior realce 
pela beleza e sinceridade dos tes- 
temunhos pessoais com que as 
ilustrou. 

A volta do tema «Promoção 
Social na Família e nas Comuni- 
dades Escolares» falou, com cla- 
reza e elegância, o sr. Prof. José 
Maria Gaspar. Ouvimos o seu dis- 
curso com sumo interesse, como 
por certo toda a assembleia. As 
relações entre a Família e a Es- 
cola apareceram-nos em toda a sua 
nitidez, como base segura para 
um trabalho sério e eficaz. 

  

Esperamos fazer, nos próximos 
números, largas referências às pa- 
lavras dos três oradores, 

Mons. Aníbal Ramos, ao en- 
cerrar a sessão, elogiou e agra- 

deceu a brilhante colaboração que 
trouxeram a Aveiro nesta festa 
de Cristo Rei. A propósito, e de- 
pois de recordar que o Prelado da 
Diocese estava ali presente em 
espírito e merecia, por isso e por 
tudo, as filiais homenagens dos 
seus diocesanos, fez também opor- 
tunas considerações sobre a Fa- 
milia e a Escola, regozijando-se 
com o nível que a sessão atingira 
e fazendo votos para que os tra- 
balhos apostólicos do movo ano 
sejam coroados de grandes re- 
sultados. 

ASCRES 

Mn 
PELO CONCÍLIO 

RESUMO DA SEMANA — Na 
semana passada e como era de 
esperar, foi relativamente ao es- 
quema 13, que trata da atiiude da 
Igreja perante os problemas do 
mundo moderno, que se manifes- 
taram as críticas mais vivas. A ma- 
téria é das mais vastas, pois trata, 
nomeadamente, da pessoa huma- 
na, da dignidade do casamento 
e da família, da cultura, da vida 
económica e social e da paz. Além 
disso, a Assembleia aprovou o es- 
quema sobre a Igreja Oriental e 
mais um capítulo do esquema so- 
bre a Igreja. 

ENCERRAMENTO DESTA 39 
SESSÃO — O Santo Padre fixou 
o fim do 3.º período conciliar para 
o próximo dia 21 de Novembro, 
festa da Apresentação de Nossa 
Senhora. Haverá nesse dio duas 
importantes solenidades religio- 
sas: aq primeira, de manhã, na 
Basílica de S. Pedro, durante a 
qual o Santo Padre concelebrará 
com 25 Padres Conciliares, esco- 
lhidos entre os que têm nas suas 
dioceses os santuários n:arianos 
mais famosos; a segunda, também 
presidida pelo Papa, será à tarde, 
na Basílica de Santa Maria Maior, 
para agradecer à Virgem o seu 
patrocínio. 

ESQUEMA DA IGREJA NO 
MUNDO MODERNO — Depois da 
introdução, entrou-se no debate 
dos primeiros capítulos do esque- 
ma da Igreja no mundo moderno, 
tendo terminado o debate sobre 
o primeiro capítulo deste esquema, 
que trata da atitude fundamental 

a Igreja para com os problemas 
contemporâneos. 

ARCEBISPO DE LOJRENÇO 
MARQUES — Na 109.º Congrega- 
ção Geral do Concílio, celebrou 
a Santa Missa o Senhor D. Custó- 
dio Alvim Pereira, Arcebispo de 
Lourenço Marques. 

UM OBSERVADOR ANGLICA- 
NO ADVERTE OS PROTESTAN- 
TES — O Bispo de Ripon, observa- 
dor anglicano no Concílio, censu- 
rou os protestantes que organi- 
zaram uma reunião interconfes- 
sional e referiu-se ao movimento 
ecuménico nestes termos: — «Há 
cinco factos que provam que ao 
movimento ecuménico foi dada 
nova dimensão, a saber: 1. a con- 
vocação do Concílio Ecuménico 
e o seu progresso; 2. a criação do 
Secretariado para a união dos 
cristãos; 3. o grande número de 
publicações ecuménicas editadas 
pelos teólogos católicos; 4. a nova 
atmosfera de amizade que se res- 
pira; 5. e, acima de tudo, o es- 
vema do ecumenismo há pouco 
ebatido no Concílio».   

Vo 

MO 
JEAN GUITTON E O LAICADO 

— Entrevistado para o jornal 
La Croix, Jean Guition, observa- 
dor do Concílio e membro da Aca- 
demia Francesa, disse: — «Em mi- 
nha opinião, o sacerdote diminui- 
-se quando se envolve em questões 
temporais, e o leigo diminvi-se 
vando se considera um padre 
isfarçado, — O leigo pode evitar 

que o homem novo seja ateu. O 
leigo não perde a sua alma no 
mundo: pega no mundo e dá-lhe 
uma alma, — O leigo sensato deve 
ir para a frente e não estar sem- 
pre a pedir licença. Deve aceitar 
os riscos de se enganar. Sem riscos 
não há sacrifício. Se há conflito 
entre o leigo e a uutoridade (re- 
ligiosa), o leigo sabe que é ele 
que terá de ceder. Falam-me do 
«leigo adulto», O leigo adulto é 
aquele que é ao mesmo tempo in- 
dependente e dócil. Não é nem 
uma criança dócil, nem um ho- 
mem rebelde». 

CIVILIZAÇÃO E EVANGELI- 
AÇÃO — Numa intervenção con- 

ciliar, o Cardeal Suenens cijou uma 
frase de Pio Xl: — «A Igreja civi- 
liza evangelizando e não evange- 
liza civilizando». 

PELO MUNDO 

O PAPA EM MONTE CASSINO 
— Na sua vista à Abadia de 
Monte Cassino, o Santo Padre pro- 
clamou S. Bento Padroeiro da Eu- 
ropa e, num imporiante discurso, 
exortou os espíritos à paz cristã, 
à liberdade e ao amor. 

NOSSA SENHORA E PORTU- 
GAL — Na sua visita à cidade de 
Leiria, o Chefe do Estado disse 
num passo da sua resposia à sau- 
dação do Presidente da Câmara 
daquela cidade: — «V. Ex.a pediu 
que Nossa Senhora de Fátima pro- 
teja sempre o Chefe do Estado. 
Agradeço-lhe este seu voto e estou 
convencido de que protegerá sem- 
pre, porque Ela, aparecendo em 
Portugal sob a invocação da Se- 
nhora de Fátima, com certeza o 
fez para proteger Portugal. Que 
as bênçãos de Nossa Senhora con- 
tinuem sempre a cobrir a terra 
portuguesa». 

O CARDEAL BEA E O JU- 
DAISMO — O Senhor Bispo da 
Beira fez, no Diário de Macam- 
bique, uma referência ao folheto 
Acção judaico-maçónica no Con- 
cilio, classificando-o de... «razoá- 
vel distracção para ucalmar os ner- 
vos que se fatigam com as exces- 
sivamente longas Congregações 
do Concílio»!!! E mais não merece 
o repugnante folheto. 

Publicaremos no próximo nú- 
mero o artigo do Senhor D. Se- 
bastião Soares de Resende. L
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COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Faz-se público que no dia 
24 de Novembro próximo, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Aveiro, se há-de proceder à 
arrematação, pela primeira 
vez e pelo maior preço ofe- 
recido acima do valor que 
adiante se indica, do direi- 
to e acção a seguir mencio- 
nado, penhorado aos execu- 
tados João Ribau Lopes Lé 
e mulher Rosa da Concei. 
ção Margaça, residentes na 
freguesia da Gafanha da 
Nazaré, desta comarca, nos 
autos de execução por cus- 
tas que lhes move o Digno 
Agente do Ministério Pú- 
blico na comarca de Ana- 
dia; 

A ARREMATAR 

Uma quarta parte indivi- 
sa de uma terra lavradia 
den ominada «A da Maria- 
na» sita na Crasta de Bai- 
xo, freguesia da Gafanha da 
Nazaré, a confinar do norte 
com herdeiros de Manuel 
José Ribau, sul com José 
Fernandes, nascente com 
herdeiros de Manuel José 
Ribau e poente com Antó- 
nio Vilarinho, inscrita na 
matriz sob os artigos 3.198 
e 3.199, descrita na Con- 
servatória no livro B-r1I2, à 
fls. 85 vº sob o número 
43.195, que vai à praça pelo 
valor de MIL QUATRO- 
CENTOS DEZASSETE ES- 
CUDOS E CINQUENTA 
CENTAVOS. 

16 de Aveiro, Outubro 
de 1964. 

O Juiz de Direito, 

(Francisco Havigr de Morais Sarmento) 

O Escrivão de Direito, 

firmando Rodrigues Ferreira 

«Lorreio do Vougor N.º 722 — 30-10.964 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

Serviços de Transportes 
Colectivos 

Concurso para a admis- 
são de pessoal 

Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso, pe- 
lo prazo de 15 dias a contar 
da data da publicação do 
presente anúncio, para pre- 
enchimento de uma vaga 
existente e das que ocorre- 
rem no prazo de 3 anos na 
categoria de MOTORISTA, 
a que corresponde o salário 
diário iliquido de 58840. 

Podem concorrer os indi- 
víduos com idade não supe- 
rior a 35 anos (exceptuados, 
quanto a este limite, os 
que já foram serventuários 
públicos ou administrati- 
vos) com a habilitação mi- 
nima da 4.º classe e os de- 
mais requisitos indicados 
no «Regulamento» respec- 
tivo, entre os quais a pos- 
se da carta de condução de 
serviço público. 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, contendo 
as indicações que constam 
do mesmo «Regulamento», e 
deverão ser entregues na 
secretaria acom panhados 
dum impresso Mod. D/4 e 
do documento comprovati- 
vo das habilitações. 

Aveiro, 26 de Outubro 
de 1964. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

a) Dr. Artur Alves Moreira 

RAPAZ 
Precisa-se para emprega- 

do de Ourivesaria— Optica. 

Falar na Ourivesaria de: 

Oliveira & Nascimento 

R. Combatentes N.º 18 

AVEIRO 

  

Distomatose 

Avenida 24 do Julho, dE 
Telefs. 661778 — 674509 

LISBOA     

MICLOFEN 
Para gado BOVINO, 

Formulação especial contendo Fenotiazina, Hexa- 
cloretana, Cobre e Cobalto destinado a combater 
as verminoses gástricas e intestinais ocasio- 
nadas pelos vermes redondos ou pequenas lom- 
brigas; a distomatose «PAPO OU PAPEIRA» 
determinada pela Fasciola hepática e com su- 
plementos minerais para compensar as carências 

destes elementos nos animais, 

Combate a 

  

Estrongiloses Gástricas e Intestinais 

à venda nos Grémios de Lavoura 

Representante em Portugal: 

CASA CASSELS 

OVINO e GAPRINO 

Carências Minerais 

Rus Mousinho da Silveira, 191 
Telef, 28211/2/3 

PORTO     

  
MOTORES MARÍTIMOS 

CATERPILLAR 
DE 50 A 765 HP 

Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar 

e distribuído 

STET 

  

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
2.* publicação 

Pelo Juízo de Direito da 
Comarca de Vagos, correm 
editos de 30 dias, a contar 
da 2.º publicação do respec- 
tivo anúncio, citando o exe- 
cutado Manuel Bispo Novo, 
casado, da Lavandeira, de 
Vagos e ausente em parte 
incerta, para no prazo de 5 
dias, findo o dos éditos, nos 
autos de execução sumária 
de sentença que lhe move e 
a outros Manuel Tavares 
Ferreira, casado, lavrador, 
da Lavandeira, de Sosa, co- 
marca de Vagos, pagar ao 
exequente a quantia de 
7.289850, e juros da taxa de 
6º/, desde a citação para a 
acção e custas, ou nomear à 
penhora bens suficientes, 
sob pena de se devolver es- 
se direito ao exequente. 

Vagos, 14 de Outubro de 
1964. 

O Juiz de Direito, 

a) João Manuel Alaíde das Neves 

O Escrivão de Direito, 

a) José Augusto Loureiro da Cruz 
Correio do Vouga n.º 1722 de 30-10-64 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Faz-se saber que, pelo 
1.º Juizo e 1.º Secção, desta 
comarca, correm éditos de 
2o dias, contados da segun- 
da e última publicação des- 
te anúncio, citando os cré- 
dores desconhecidos do exe- 

s por 

SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R.L. 
Prior Velho-Sacavém 

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. 

cutado MANUEL FRAN- 
CISCO CANIÇO, solteiro, 
maior, agricultor, residente 
na Póvoa do Valado, fregue- 
sia de Requeixo, para, no 
prazo de dez dias, depois de 
findo o dos éditos, virem 
deduzir os seus direitos, 
querendo, nos autos dejExe- 
cução de sentença" que 
aquele move Maria da Con- 
ceição Simões Rodrigues, 
solteira, maior, costureira, 
também residente naquele 
lugar da Póvoa do Valado, 
desde que gozem de garan- 
tia real sobre o imóvel pe- 
nhorado ao referido execu- 
tado. 

Aveiro, 23 de Julho de 
1964. 

O Juiz de Direito, 

(Silvino Glberto Villa Nova) 

O Escrivão de Direito, 

(Joaquim Mendes Macedo de Loureiro) 
EH Correio do Vouga n,º 1722 de 30-X-64 

    

Dr. Augusto Henriques 
Ex-Residente de Cirurgia 

dos Hospitais dos Estados 
Unidos da América do 
Norte. 

Consultas: — Às aus quas 
e 6º das 15 às 18h. 

Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho 89-1.º,E, 

TELEF. 24222 AVEIRO 

Ás 2º's e 5.8 das 10 às 
12 h. em Estarreja, no Hos- 
pital da Misericórdia. 

    

AGRADECIMENTO 

HENRIQUE FERREIRA 
Sua família vem por este 

meio muito reconhecida 

agradecer às pessoas que 

assistiram ao funeral, ou 

que de qualquer modo se 

associaram à sua dor. 

  

Serviços 

  

cida, 

horário: 

Ponte Praça 
Jardim 
Ponte Praça 
Estação   

AV 

Transportes Colectivos 
Nova cerreira | B/2 

Avisa-se o Ex=º público que, a partir do 
próximo dia 2 de Novembro, será estabele- 

a título provisório e experimental, 
uma nova carreira 1 b/2, com o seguinte 

Municipalizados 
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Dr. Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro do 
Hospital Saint-Antoine de Paris 

DOENÇAS DO APARELHO 

=== DIGESTIVO 

Radiologia do luho digestivo 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(Esclerose e elecirocirurgia de hemorroids ) 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

  

Consultas com hora marcada 

Telefone 22706 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50, 1.º 

Dr. Almeida Henriques 

MÉDICO -RADIOLOGISTA 

Exames de 

RAIOS X 

com hora marcada 

AVEIRO 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vosos 

RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Drto — Telefone 
23875 — às segundes, quortas e 
sextas-feiras e partir des 10 horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-).º Dr 

Tela/one 22750 

EM ILHAVO 

No Hospital do Misericódis — às 
quertas-felres, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
soricórdia — sos Sábados às 14 h, 

- Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-1,º 
TeLerona 22706 

AVeSIRO 

  

  

M. Bem Cónego 
MÉDICO 

DOENÇAS DA BOCA 

E DENTES ——   

Consultas: — Dias úteis 
14.30 às 18 horas (excepto 
aos sábados das 11 às 13). 

Consultório : — Rua Con- 
selheiro Luis de Magalhães 
39'A, 2.º. 

TELEF. 24508 

AVEIRO 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES ca 

Artur Simões Dias 
Médico Espacalista 
  

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-1.º-D.to 

(Acima da Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 
Consultório 23633 

Telef. | fenidêncio” 22019 

  

Dr. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 

Ex-estagiário dos Serviços de já da 
Clínica de Nuestra Senoro de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de lo 
Santo Cruz y Son Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
de, todos os dias, a partir das 
14.30 horas. 

Consultório — Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho, - 87 1.0 E 

Residência — H. de llhavo - 46 
200 

AVEIRO 

à Dr, A, Briosa à Gala 
Radiologista 

Médico Especialista am Portugal 
e Estados Unidos da América do Norte 

CLÍNICA RADIOLÓGICA : 

Estômago — Figado — Intestinos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 81.1. D. 

Consultas com hora marcada 

Telef. —Residência 24203 

Consultório 24458 

Aveiro       

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

de tarde com hora marcada 
CONSULTAS | das 10 às 12 horas 

fr. Dr. Lourenço Peixinho, Bd 
Telef, 23724 

AVEIRO   
  

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 

Histero — Salpingografio 

Celioscopia 

R. X. — Fisioterapia 

  

  

Enfermagem — é cargo de en- 
fermeira-parteira diplomada 

  

Consultório — Av, Dr, Lou- 

renço Peixinho, g2 - A - 2.º | 

(des 15 às 19 horas às 
2.as, 4,08 6.85.) 

Telf. 23183 

  

A Óptica 
Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e 

outros     

ANIMBIS — QUES — RAÇÕES 
Preporam-se juntando aos cereais ou 

residuos «CÁLCIO —- VITAMINAS E ANII. 
BIÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA- LEIRIA     

  

CALÇADO E VESTUÁRIO 
MASCULINO E FEMININO 

PARA GINÁSTICA 

FARDAMENTOS DA M. P, 

ORGANIZAÇÃO 

AV E REN SE «DE 

REPRESENTAÇÕES 
R. GUSTAVO E PINTO BASTO, 11.13 

(em frente co Recreio Artístico) 

Telefone 24595 — AVEIRO 

4) PERL REA RATO 

  
TEA o 
FOGUEIRA = PORTUGAL 

ACHOU-SE 
Importância entre o Ca- 

fé Trianon e o Cine-Ave- 
nida. 

Entrega-se a quem pro- 
var pertencer-lhe. 

Falar na: 

€. U. F. — AVEIRO 

CONFEITARIA AVEIRENSE 
TRESPASSA-SE 

Na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, por o pro- 
prietário não poder estar à 
frente do negócio. Tratar 
na mesma ou na barbearia 
dos Arcos — AVEIRO. 

  

Mário J, F. Agualuza 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das crianças 

Higiene infantil 
  

CONSULTÓRIO : 

Avenida Dr. Lourenço Pei- 
«xinho, 89-1.º E.- AVEIRO 

CONSULTAS DIÁRIAS : 

dos 1 às 13 e dos 17 às 21 horas 

Cons: 24222 
Te. À Residi 24609       

Anunciai no «Correio do Vouga» 

  

CURSO MensaL 

  

DACTILOGRAFIA 

meCcpnocRáFICA DE AUEIRO 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

(junto so Teatro Avelrense ) 

COM DIPLOMA 

  

AVEIRO 

Dr. José Keating 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS NERVOSAS 
CONSULTAS ÁS 3,2º e 6: FEIRAS ÁS 16 HORAS 

Rua dos COMBATENTES DA GRANDE GUERRA n.º 16-1.º Esq. 

TELEF. 23892 

  

  

de Dia 
TELEFONES | ERR   

Centro Particular de Tronsfusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
22349 Domingos 24800 

a 
24800 Feriados 22293   

  

Vende m SE 
Terreno para constru- 

ção (esquerdo e direito) a 
40 metros da Avenida, 

Aqui se informa. 

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

Instrutor precisa-se 
com carta de pesados e 
moto ou só pesados 

Tratar com a «Escola de 
Condução Ilhavense». 

ILHAVO 

Vende-se 
um prédio, casa e terreno 
para construção, na Rua do 
Gravito, com os números 

  

48 a 56. 
Trata: Júlio Pereira AZULEJOS - LOLIÇAS 
AVEIRO 

  

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 
  

Trespassa-se 
Na Rua Candido dos Reis, 131, junto à 

Estação do Caminho de Ferro 

Casa Oliveira 
(antiga Caldeira) 

DORMIDAS — COMIDAS — VINHOS 

Telefone 22704 AVEIRO 

  

  

Mecânicos de automóveis 

De 1º, 2º, 3.º e pré-oficiais: precisa a firma 

Henrique & Rolando L.da, Rua Cândido dos Reis, 

n.º 18 — AVEIRO. 

  

  

AUTOMÓVEIS 

(9:83 

  

Aprecie o seu MODELO 1500 

EM EXPOSIÇÃO NO STAND DE 

Rep. Aveirauto. L.da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 161 — Tel. 22167 

AVeIRro       6 
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quantas camisas V tem a Casa González?- quantas camisas ) tem a Casa González?- quantas camisas 

  

  

Cada um dos dois concorrentes que mais se aproxi- 

rentes empatados. 

TEM ACASAGONZÁLEZ? 

  

mem do número certo ganha um par de peúgas 

igual modo se procederá a sorteio, caso haja concor- 

<m 

De 

  

  

O número exacto está encerrado num 

sobrescrito lacrado, patente ao público 

na montra desta casa 

  

5 QUANTASCAMISAS 
N 
E 

O Responda a esta pergunta— de 1 a 30 de Novembro 

2 —num simples Bilhete Postal dirigido à Casa 
E Gonzalez, na Rua de José Estêvão, 

E 24, em AVEIRO 
- > 

g 
E 
o 
e Se indicar o número exacto, ganha uma camisa 

E ve Se houver mais que uma resposta correcta, será 

5 feito sorteio entre os acertantes. 
o 

Pá
gi
na
 
1
0
—
C
O
R
R
E
I
O
 
D
O
 
V
O
U
G
A
 

- 
30

-1
0-

96
4 

Ze|ezUos eses e wa] A 

  

S | 

Velocidade, 

Facilitam-se, 

sTAND 

CDUARDO ALVES BARBOSA 
Concessionário exclusivo dos Automóveis 

MC A 
em Aveiro 

PARA ENTREGA IMEDIATA — O CEEE S 1 M CA «1000» 
4 portas - Ar quente e frio 

segurança e 

PREÇO 58.0008%$00 
Automóveis usados de diversas marcas, 
provenientes de trocas, revisados em 
Oficinas próprias especialisadas. 

trocas e pagamentos 

venia Dr. Lourenço Peivinho 150 A — Tot. 2180 — AVEIRO 

e Coimbra 

conforto 

sImCA 

  

  

to de capital. 

Sócio Capitalista 
PRECISA-SE 

Para financiar duas indústrias, uma delas iné- 
dita em Aveiro e de grandes lucros, bom rendimen- 

Resposta a este jornal ao n.º 95 
  

  

  TRESPASSA-SE EM ESTARREJA 
No centro da Vila 

Estabelecimento bem afreguesado 

MERCEARIAS — UTILIDADES E 
SECÇÃO DE VINHOS E COMIDAS 

Falar pelo Telef. 42150 — ESTARREJA 

ou pedir informações nesta Redacção     

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

O Doutor João Manuel 
Ataíde das Neves, Juiz de 
Direito da comarca de Va- 
gos. 

Faz saber que, pelo Juizo 
de Direito desta comarca, 
correm éditos de 30 dias a 
contar da 2.º publicação des- 
te anúncio, citando o reque- 
rido Manuel da Costa Juú- 
nior, casado, do lugar de 
Cabecinhas—Calvão, desta 
comarca e actualmente au- 
sente em parte incerta, pa- 
ra no prazo de 10 dias, fin- 
do o dos éditos, contestar, 
querendo, a acção especial 

de suprimento de consenti- 
mento que lhe move a re- 
querente Maria de Nazaré 
Ramos Amarante ou Naza- 
ré Ramos Amarante, casa- 
da, agricultora, de Cabeci- 
nhas—Calvão, desta comar- 
ca, afim de poder emigrar 
para Venezuela em compa- 
nhia de sua filha Elvira da 
Costa Ramos Amarante, 

Vagos, 12 de Outubro 
de 1964. 

O Juiz de Direito, 

João Manuel Dlaído das Novos 

O Escrivão de Direito, 

José Qugusto Loureiro da Cruz 

Correio da Vouga no 1722 de 30-10-964 

ARRENDA-SE 
Armazem em cave de pré- 

dio na Rua D. Jorge de 
Lencastre. 

Falar na Rua João Afon- 
so 14. 

Máquina de Escrever 
VENDE.SE portátil, Mar- 

ca UNDERWOOD. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 

Leia 

assine 

e propague 

«Correio do Vouga» 
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AGRADECIMENTO 
A família de EDUARDO DE OLIVEIRA 

SÉRGIO, na impossibilidade de agradecer directa- 
mente a todas as pessoas amigas que a acompanha- 
ram na sua dor, vem por este meio testemunhar o 

seu reconhecimento. 

  

Sofre dos Pés? 

Custa-lhe a andar? 
A 

FARMÁCIA MORAIS CALADO 
  

Rua de Coimbra, 13-15 AVEIRO 

informa que no próximo dia 4 de NO VEMBRO 
um técnico pratipedista, especializado na Alemanha, 
observará e aconselhará, gratuitamente, todas as pes- 

soas, incluíndo as crianças, que 

em especial de 
SOFRAM DOS PES 

PÉS CHATOS, VALGOS e CAVUS; METATARSALGIAS, DEDOS 
EM MARTELO; CALOS, CALOSIDADES e JOANETES; etc. 

O mesmo técnico também indicará o que melhor convém em 

FUNDAS PARA HERNIADOS e MEIAS ELÁSTICAS 

A fim de evitar perdas de tempo, é favor marcar 
a sua hora com antecedência, o que desde já 
se agradece. 

CE SEIA (OS E SS E O eo 

 



  

  

    

Empresa de Pesca de Aveiro 
Estrada da Barra, 9 

Telefones 231111213 AVEIRO End, Teleg. « SALGUEIROS » 

Pesca do Bacalhau Pesca de Arrasto Costeiro 

Pesca do Atum Conservas de Peixe 

NA GAFANHA DA NAZARÉ NAZARÉ 

Instalações de secagem natural e artificial de bacalhau 
Camaras frigoríficas de conservação e congelação para bacalhau e atum 
Produtores e exportadores de óleo de fígado de bacalhau 
Fabrico de conservas de peixe, com marcas registadas AVEIRO e NOEL 
Oficinas de metalurgia, de electricidade, de electrotecnia, de carpintaria e de fabrico manual de redes de pesca P

R
I
]
 

EM AVEIRO 
    

— Escritórios Centrais 

EM AGADIR - MARROCOS 
  
  

— Fábrica de conservas de peixe, com as marcas registadas LIBERATOR, LIMÃO e DELMONACO 
— Fábrica de farinha de peixe 

PESSOAL EMPREGADO EM PORTUGAL FROTA DE PESCA 

  

  

Escritório e técnico 4... 1, cs 60 
6 Arrastões da Pesca do Bacalhau Oficiais e tripulantes . +... 660 
2 Arrastões de Arrasto pela Popa, em construção Olicinãs perais e. cumes ssa 200 
4 Arrastões de Pesca Costeira Secagem de bacalhau . . ... 280 
2 Atuneiros Fabrica de conservas . , . cc. 300 

1. 500 

PESSOAL emPReEGcADO em AGADIR 300 
1.800 

  

Em 31 de Outubro corrente serão inaugurados por Sua Excelência o Subsecretário de 
Estado da Indústria e com a presença dos Ex.mos Senhores Governador Civil de Aveiro, De- 
legado do Governo junto dos Organismos das Pescas e Dirigentes da Organização Corpora- 
tiva da Pesca e Conservas, uma fábrica de conservas de peixe e túneis de secagem artificial 
de bacalhau. 

  

  

  

MERCEDES-BENZ 

AUTOMÓVEIS E CAMIONS 

FURGONETAS 

AUTO UNION 
DKW 

AGENTES DISTRITAIS 

AGÊNCIA COMERCIAL RIA, LDA. 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 15 ES 

Telefones 24040/1/2— AVEIRO TRACTORES AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 
ALFAIAS 

AUTOMÓVEIS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA POR PESSOAL ESPECIALIZADO   
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VOLUNTÁRIOS 
PRECISAM-SE 
ESCREVE MONS. RAUL MIRA 

ANTIGO VIGÁRIO GERAL DA DIOCESE DE AVEIRO 

Sempre ligado às pessoas e às 
coisas de Aveiro, onde deixou um 
rasto profundo pelas suas virtudes 
e pelo seu trabalho, Mons. Raul 
Duarte Mira escreve-nos uma car- 
ta comovente. Nem a terrível ca- 
ligrafia, desta vez, nos custou a 
decifrar. Fomos logo direito à sua 
alma, como o bom padre e bom 
amigo, e ainda por cima dedicado 
colaborador, veio direito à alma 

Meu querido Amigo: 

Muito pouco poderei fazer pelo 
nosso «Correio do Vouga», infe- 
lizmente. Ao menos, como expres- 
são de vontade, quero liquidar, 
daqui por diante, minha assina- 
tura, elevando-a a cinquenta por 
cento, 

Abraça-te muito dedicadamente 
em Cristo Jesus 

Padre Raul Mira do nosso jornal. 

LETRAS 
  

  

E SS eee 

por J. CRESPO DE CARVALHO 

  

— « Vi-me livre dos Lusíadas ! » 
E o estudante abraçava jubilosamente os companheiros, como 

se se tivesse livrado de uma carga de maleitas. 
Este desabafo juvenil sacudia-me com a mesma dureza com que 

o vento do mar pecar os plátanos de Anadia- 
Nós temos pedagogos e metodólogos em barda, as provas ou 

testes, como eles dizem, amontoam-se nos arquivos, as gramáticas 
sucedem-se nas carteiras... e os estudantes continuam a considerar 
a aprendizagem do idioma pátrio como um fardo de chumbo. 

Não estou a par do que hoje se passa nas bancadas dos liceus, 
mas lembro-me muito bem dos métodos de há 40 anos, em que os 
«Lusíadas» eram dissecados no teatro anatómico de gramáticos milimé- 
tricos. Em redor da função gramatical de um «se», de um «lhe» ou de 
um «que» gastava-se uma aula ou crucificava-se um examinando! 

A Lingua é uma ciência ou uma arte? Se é uma ciência, atirem 
pela borda fora os monumentos literários que constituem o nosso 
orgulho e abram os olhos do estudante só para os trechos que nos 
legaram os gramáticos. 

Ele encontrará ali a frase martelada sem nervo, a expressão 
fria do mármore dos cemitérios, a palavra dessalgada como a sar- 
dinha do frigorífico. 

Entre os filólogos há excepções? 
Lembro Costa Pimpão, Vitorino Nemésio e, mais distante, Leite 

de Vasconcelos, simultâneamente filólogos e artistas da prosa. Mas 
são excepções. 

Já Alguém definiu com propriedade que «os gramáticos são 
a estatística da Língua e os escritores são a dinâmica». 

A escrita sem regras, seria uma barraca de feira; q regra sem 
voos, converteria o idioma em múmia. Sábio e prudente será o mestre 
que conseguir manter o equilíbrio com a maromba dos nossos pro- 
gramas, que são um pesadelo. 

Os «Lusíadas», «poema que devia ser lido de joelhos», não é, 
não pode ser, logradouro de gramaticões que o oferecem como res- 
tolho queimado aos olhos ávidos dos nossos filhos. 

interpretação do texto, sem a caça- sistemática no terreno 
árido da análise pramenteo, seria a melhor homenagem a prestar à 
memória de Aquele que apreciaria mais o amor dos nossos rapazes 
do que as discursatas e às coroas de flores no soco da sua estátua... 
e o rapé dos linguistas. 

u tive Professores... e professores, como toda a gente, afinal. 
Um deles, esqueci-o, tão obstrusa era a sua ciência, tão indigestas e 
monocórdicas eram «as suas perorações. 

Doutro, guardo ainda na memória e no coração a graça e a 
agudeza dos conceitos e a leveza gramatical com que tocava nas 
estâncias do Épico. 

lá quem se refira, com generosidade amiga, às minhas «Rós- 
ticas» — esparsos, na corrente mais ou menos serena do «Correio do 
Vouga», como pedaços de mim próprio. 

Pois bem. O pouco que poderei valer, literáriamente falando, 
devo-o sobretudo ao padre jesuita Antunes Vieira, que me ensinou 
a ler os «Lusíadas» com os olhos da alma. Os alicerces pertencem-lhe. 
À sua memória querida dedico a rusticidade apagada destas letras. 

Dou o que tenho. 

DR. MÁRIO DAMAS MORA 
PRESENÇA DUM VELHO AMIGO 

Meu Prezado Amigo: 

Cheguei anteontem de Madrid, 
onde estive a tomar parte no V 
Congresso Internacional de Aler- 

ia, e li o seu apelo no «Correio 
do Vouga»: VOLUNTÁRIOS, PRE- 
CISAM-SE! 

Aqui estou, como sempre, pre- 
sente à chamada. Desta data em 
diante passarei a pagar 100$00, 
de que lhe envio adiantadamente 
o junto cheque. 

Desculpe-me não ter sido dos 
primeiros a trazer-lhe a certeza 
de uma solidariedade incondicio- 
nal, mas, como sabe, não me en- 
contrava em Portugal. 

Um abraço afectuoso e amigo 
do seu ex-corde 

Lisboa, 23-X-964 

Mário Damas Mora 

DUAS CARTAS DO ALGARVE 

Longe da nossa terra, o jornal 
tem sempre um lugar certo na mi- 
nha leitura. Assim, venho gostosa- 
mente associar-me à campanha, 
tanto mais que, pela forma como 
ela é feita, merece o amparo dos 
que podem para manter o bom 
lugar que o «Correio do Vouga» 
vem tendo junto dos aveirenses. 

Faro, 21 de Outubro 

António Gonçalves Caiado 

Pois bem! Do extremo sul, «on- 
de a terra acaba e o mar começa», 
não podia deixar de dizer pronto 
um conterrâneo ausente, a fim de 
aumentar a tão desejada lista dos 
VOLUNTÁRIOS. 

Lagos, 20 de Outubro 

Lourenço Fernandes Duarte 

  
BEATLES! E uma palavra 

inglesa, nó plural, que em portu- 
guês quer dizer escaravelho. Foi 
com este nome que cinco jovens 
ingleses, afeiçoados à música,! 
baptizaram o seu «CONJUNTO». 
Fizeram furor por toda a parte. 
A palavra beatle passou a ser cor- 
rente com um novo significado. 
Agora já não significa sómente o 
insecto que devasta batatais. Bea- 
tle é sobretudo o rapaz do conjun- 
to, cabeludo, excêntrico, envolvido 
em farpela de cabedal. Beatle é 
também, por extensão, todo o imi- 
tador de tanta singularidade. 

Há por isso duas espécies de 
beatles: os originais e os cópias. 
Originais são sômente os cinco 
jovens ingleses. Todos os outros 
são reproduções e existem nos 
quatro cantos da terra. Não hã 
hoje jovem civilizado, em qual- 
quer parte do mundo, que não 
tenha de desviar-se, na rua, dum 
desses cabeludos, vestidos com 
pele de bezerro, talhados à ima- 
gem e semelhança dos patriarcas 
de Liverpool. A todos a minha 
amizade! 

Não pode, com rigor, falar-se 
de beatle, referindo-se a rapari- 
gas. Muitas gostariam de sê-lo, 
mas o que o berço dá a tumba 
o leva! O seu papel é outro. Con- 
forme recente inquérito inglês, 

CARTA DOMA CRIADA DE SERVIR 
Bandeira mais alta 
neste cortejo de voluntários 

240800 ANUAIS 
OI ao chegar à Redacção, numa destas manhãs, que encon- 

trámos a carta. Ela apareceu-nos com um bom dia feliz no 
começo do trabalho. Uma luz a encher a causa toda. Só 
por ela, só por esta carta encantadora, íumos a escrever 
estupenda, “& por este grito duma alma simples, despida 

de artifícios, só por este impulso de generosidade que Deus pôs no 
coração duma rapariga, só por esta certeza de que estamos no bom 
nao valeria a pena ter iniciado a campanha dos nossos VOLUN- 

Nós sabemos que pode haver quem duvide. Pode haver quem 
pense que tudo se forjou aqui. Deixá-lo! Nós preferimos descobrir 
estrelas no azul do céu a procurá-las no lodo dos charcos. É mais 
belo e não mancha os olhos, É mais puro e não suja a alma. 

A carta, esta carta duma criada de servir, faz-nos cair de joelhos 
q louvar o Senhor. 

Vamos ler, sem retiramos uma letra ou uma vírgula: 

Senhor Padre Fidalgo: 

Tendo conhecimento, pelo querido jornal, do apelo a VOLUN- 
TÁRIOS, PRECISAM-SE, se me permite também farei muito gosto de 
ajudar o belo jornal com esta pequena importância mensal, pois como 
uma simples criada de servir dar-me-á mais jeito do que anual, 

É altura de dizer que não sou assinante do jornal, mas que o 
aprecio imenso, por isso todas as semanas o leio. 

Peço desculpa da minha pouca competência em lhe escrever, 
mas não sei mais, igualmente peço desculpa de não assinar, mas sou 
pelo Evangelho, que a tua mão esquerda não saiba o que faz a direita. 

Decerto que esta Maporpo lê o «Correio do Vouga» na casa 
da família onde está a trabalhar. Com a carta, vinha uma nota de 
20$00. E é esta importância que nos será enviada todos os meses, 
ficando debaixo da porta da nossa livraria, como agora aconteceu. 
Assim, uma simples criada de servir, que não é assinante, contribui 
anualmente com 240$00. Pois é ela quem vai à frente, neste cortejo de 
VOLUNTÁRIOS, com a bandeira mais alta. 

Bendito seja Deus! 

EXPOSIÇÕES 
BEATLOGIA 

elas sentem-se moralmente beatles, 
deixando-se passar por uma cor- 
rente intensa de sentimentos ma- 
ternais, perante bébés tão cres- 
cidinhos. A sua função, na gran- 
de família, há pouco ainda come- 
sada, é a de amparar moralmente, 
de fazer de mamãs a tão ricos 
amorzinhos! 

Por onde passam, os cinco de 
Liverpool têm festejos. As mamãs 
acorrem pressurosas. Os beatles- 
-cópia procuram os originais e 
fazem companhia às mamãs. Se 
porventura entram cheques nos 
festejos, há mesmo reunião fa- 
miliar. Começam os desacordos e 
entra tudo em pé de vento. Cho- 
vem as coisas mais estranhas e 
- longas gotas de suor. Os bébés 
gritam, fazem banzé e vão sal- 
tando. Por fim gozam o pano- 
rama daquela família sem pai. 
Toda a gente se distende e se con- 
trai, em desalinho, esbraceja e 

datigo dos Bispos de Aveiro 
ODEMOS koje anunciar 

que já foram entregues 
ao empreiteiro as obras 
de construção do Jazigo 
dos Bispos de Aveiro, 

que ficará no cemitério central, 
à entrada, do lado esquerdo. Os 
trabalhos, contratados pela im- 
portância de 120 contos, vão ter 
início dentro de breves dias. O pro- 
jecto, conforme já moticiámos, é 
da arquitecta aveirense Maria 
Adozinda Gamelas Cardoso de Al- 
buquerque, que o concebeu-em li- 
nhas simples, como era desejo da 
Diocese, mas em tudo nobre e 
digno, atento o fim u que se des- 
tina. 

São passados seis anos sobre 
a morte do primeiro Bispo da Dio- 
cese restaurada, D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, e dois sobre 
a do seu imediato sucessor, D, Do- 
mingos da Apresentação Fernan- 
des, ambos sepultados no jazigo 
da família Prat, no mesmo cemi- 
tério. Desde o princípio se pensou 

na construção, mas a verdade é 
que só agora se venceram todas 
as dificuldades para que ela pos- 

sa ter início. Nessa altura muitas 
pessoas manifestaram o desejo de 
colaborar com qualquer donativo 
para as obras. Os sacerdotes da 
Diocese, reconhecidos à memória 
dos seus Bispos, contribuiram com 
cerca de 40 contos. 

Dando hoje esta notícia, jul- 
gamos que é o momento de lem- 
brar a todos que podem agora 
associar-se à homenagem e con- 

CONTINUA NA SÉTIMA PÁGINA 

esperneia loucamente, de pé, sen- 
tado, deitado, de todo o modo. 
Vida em turbilhão. 

No fim há beijinhos, autógra- 
fos e muitas fotografias. A sepa- 
ração é dolorosa. Os bébés aper- 
tam o cheque e, acenando cari- 
nhosamente, afastam-se de... 
avião! 

Os «velhotes» ficam cansados 
e aborrecidos. 

Afinal, é sempre a mesma 
coisa. Tudo sabe a mil vezes já 
vivido. 

Ao estudo do fenômeno social, 
de dimensões planetárias, caraçte- 
rizado pela busca da felicidade à 
flor dos nervos e da pele, segundo 
o ritmo dos beatles, chama-se 
beatlologia. & um estudo que todos 
os responsáveis pelos destinos dos 
jovens deviam fazer! Não basta 
negar as suas experiências de 
procura, é necessário apontar-lhes 
um caminho. 

Olho com simpatia estes mo- 
vimentos em que se arrastam os 
jovens. São a expressão de uma 
alma em fogo que pretende reali- 
zar-se. Só tenho em mim a tris- 
teza de ver a mais profunda ne- 
cessidade do homem procurar rea- 
lizar-se de maneira tão superficial, 
tão ao gosto do homem-animal e 
de haver por isso tantos lábios 
tristes! Não nego os jovens. 
Apoio-os. E tão anti-humano des- 
prezar o passado, como não acei- 
tar o futuro e não ajudar a cons- 
trui-lo. 

Vamos tomar um caminho 
novo, mais silencioso, mais in- 
terior... A vida está aí. 

DR. FILEMON 
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